
P,REVISÃO DO TEMPO'
". Teor de umidade es:pedfic:a com fl'Duc.a in­

tensidade. Nort� é litoral com névoa umida.
Sul confátividade convecção maríthn� influen­
ciando formação de frente no só! do :PAís.
temperatura estáveL A máxima de hoie será
de 25 graus e á IT'línima de 1lL Utnidade rab­
tiva de ar de 70%, Brumas- matinais. Mar de
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RELA'ÇÕES PúBLICAS
Nô quarta página, �l)cê vai encontrar a

hem bolada coluna RELACõES PÚBLiCAS. E
A CIDADE SOCiAL. HORóSCOPO de
Cal'dillSO, programação de elnsma. COI1·

mais:
Omar
fira.

f'·· 'ilicadores e c ri ir
lIe. ·lIabililação alu m em

o. Departamento Estadual de habilitação sejam lesados em localizar os infratores ou 'por êsses indivíduos as pessoas feccão da- carteira de habi.i-
de Trânsito 'está desenvolven- 'por indivíduos Inescrupulosos registrar a ocasião do flagran- 'procuram a Sede do Departa- tução. LJm Conselho elabora-
do ampla campanha de escla-

.

em Florianópolis. Ainda não te. 0' DETRAN contudo tem. menta de Trânsito para ouvir do pelo DETRAN especifica
rccimento da cpinião pública,

'

Jor:un tornadas quaisquer pro- recebido visitas de várias pes- manifcstacãc dos funcionários ::lOS candidatos, todos os de-

visando evitar que cararínen- :.'vidências de ordem, policial soas vltimadas pelo conheci. cu diretores. L::; nessas ocasiões talhes burocrúticcs e f'inancci-
• então: que tornam conheci- l'OS relacionados com exames,

ses do interior, interessados na. ou jurídica por parte do órgão, da "Conto da Carteira".
.

rnento de rito ordinário que pagamentos de taxas e outras
'obtenção. da c�r:tfira nacional ! tendo em vista dificuldades Ludibriadas fínanceiramen t e deve ser obedecido para con- providências.

�'&fijo a . seguinte: Operário
Padrão de . Santa Catarina

Siegfried Aloís Lichtblan. re­

presentante da Fábrica d�
Móveis Cimo, de Rio Negtí�
Ilho, que conseguiu 833 votos;
21.l Iugar - Arthuf Kretiti­
feld, representante da' Indus­

tria Textil Companhia Rering,
de nossa cidade com 334 vo­

tos; 3<;> lugar _. Gustavo Se­

lonlri' Junior; 'da, Fábrica de

Máquinas .Rairnann . de -Join­

ville, "que conseguin> 828 vo-
.

tos.

O. Sr. Siefried Aleis

11Iau,' o. novo .Operiirio Padrão
de sO.nta. Catarina, deverá 'nos
próximos .dias, seguir viagem
para' O' Rio de; Janeiro, onde
partidpàrá 'do concurso' de

Operário Padrão Nacional.

Criatividade é algo que se faz ne­
cessárío na dínâmtcado mundo atual.

A vida já não mais permite as indul-­

gências de antanho àqueles que de­

la não sugam o que lhes é ofertado.
Dentro do atual ".status" o' Colé­

gio Santo Antônio estabelece o prt-
111ei1'o Curso de Escola Criativa (Cur­
so de.Criatividade) no EStado de San -.

ta Catarinà: .

.

Ministrado pela Irmã Marl1se Fu­
rinÍ - de Joinville - o Curso, desta­
nado exclusivamente a professores
visa a um maíor reíáeíonamento en-

tre o mestre e o aluno.
-

Dada às novas diretrizes implan­
tadas face às reformas do Ensino,.ne­
cessárío se torna.que uma série de

inovações' sejam estabelecidas.'É ne-

cessárío que Se acompanhe a evolu­
ção. É preciso que os passos do pro­
gresso em todos Os seus campos Ee­

jam paralelos.
O curso teve início na segunda­

-feira, 24 de julho e terá o seu en­

cerramento a 29, sábado,
Irmã Mm'Use tem ministrado o

mesmo treinamento para a Associa­
cão dos País e 'Professores, do Colé­
gio Santo Antônio, quer em Jornvíüe,
bem como em outros municípios de
Santa Catarina.

É realmente algo digno de elogio,
um fruto que emana da abnegação e

dedicação ele pessoas que, dada a ca­

pacidade que possuem, dispensam, sua
atenção aos que' almejam o aprimo­
ramento de suas faculdades.

flores
comprar em grandes quantida-

de deli e mesmo a dona de casá
que programou uma festa em

sua casa. A. comercialização
j6 feita por prod�tores. das ci­

dades pauiístas de Stísano, Ati­
paia, .

Jundiàí,'Guarulhos, Cam­
pinas, Mogi das Cruzes e 80'-

.. rocaba. .

Há alguns anos atrás,. a co-­

mercializacão de flores era

,. . feita no p�c.aemhu. depois pas­

SO,u para a Praça Roosevelt e

logo a seguir no CEAGESP,
'ipaqt (j' presidente da. APA-
FLOR (Asso:;;iacãO' Paulista
,;de' Floricultura), -Seya Ishiba-

Paulo
shi, os produtores ainda não
se encontra satísfeito no lo­
tal.

.

.

.,....;. É claro que a gente já.
conseguiu muita coisa, como,
Ipor exemplo,

. fiscals que C011�
.

trolan'l
.

a éomercía1iza-�ão, um
]:\a'vilhão coberto, maior. orga­
nizacão. Mas' o descontenta­
mento é resultante de certas

coisas iridispen�áveis .à comer­

cializaçãO' e- que ainda niío
existem aqui, comi,} box e um

pavilhãO'
.

especialmente desti­
nado aos produtores de flores,
já que ocupamos_ o da,> verdu­
ras.

Rede de abastecim
sendo impl

.

para a conclusão do' serviço,
.dentro de mais curto espaço
de tempo pcssível, já sé cn­

contra em execução pelo ór­
gão responsável do Govêrno
Municipal, SAMAE, em rito
mo bastante rápido.

está
Prosseguem em nossa cida­

de, as obras de implantação
da nova rêde de água, empre­
endimento que em sua conc'u­
são irá beneficiar toda a po­
pulação do Município, princi­
palmente em. se levarmos em

conta 'que' o principal e real
objetivo é a defesa da saúde
pública.
O esquema: geral traçado

NOVAS RUAS
De acorde com o relatório

uprttsentado pelo Assessor Téc-

Fugitivo .foi p-reso'
com muita' maconha

A Lei tarda.mas não falha. É um príncipío
de Justiça. No dia 24 de desembro do ano pas­
sado, Simão ElpídiO Albano, que havia sido con­

.denado a um ano e dois meses de reclusão eva­

diu-se da cadeia. E até a data de ontem andou

"pelai", C0111O' não se sabe, e êle ainda não dís-
,

se. Mas o negócio é que SimãO'· foi preso neste

26 de [ulho em J'oinville e tranquilamente vol­

tou ao lar antigo, ainda com a agravante da fu­

ga, aéumulada a algumas "gramas" de maco­

nha com as quais se encontrava em negócios.

nico do, SAMAE Enge-
genheíro Silvestre R. Neto.
mais 854 metros de tubos fo­
ram assentados durante a

última semana, após as devi­
das escavações de valas, re­

aterros e remoção de calça­
mentos.

Os trabalhos da semana em

referência desenvolverarn-s e
nas transversais da Rua Po-

n

nt
rnerode, Rua
Rua Bahia
Rua Bonfim
Celesc),

Vitorino Brugu­
(ccntinuacâo) e

(acesso -. Usina

ção da 2 de Setembro e 7 de
Maio.

Segundo ainda intorrnacões
colhidas junto ao órgão. con­
tinuarão sendo trabalhadas, na
próxima semana, as transver­
sais da Rua ;-;-:-.merode- Rua
Bahia e Rua Bonfim, I><Jd
conclusão dos serviços que
ainda não tiveram o seu final.

Ccnccmitantemente, foram
efetuados cs trabalhos rotinei­
ros de estudo em diversas
.outras Ruas que deverão , ser

trabalhadas nas próximas se­

manas, como sendo, continua-

(urso de Reddage
lel eOferrado on Iem

Reciclagem acabou Ontem. Rean­
zado nas dependências do Grupo Es­
colar Luiz Delfino durante o período
de vinte dias úteis, o citado Curso,
ministrado a professoras normalistas
e de escolas especializadas - e o que
é muito importante, em regime de
horário integral visa. à complementa­
ção e atualização das diretrizes edu­
cacionais que são estabelecidas de

acordo com o processamento das re­

formas implantadas pelo Governo, no

flponta as 118nlagens das
empresas mnllin8rionais
BRASíLIA (AJB) - As cal através da ALALG, rromísta americano 'Clavin

grandes empresas multina­

cionais podem oferecer al­

gumas vantagens para os

países latino - amertcanos,
fazendo a integração verti-

além da t.ransferência íme­

díata de tecnologia e apli­
cação de grandes fundos

de capitais.
A deeláraçâo é do eco-

Curso para empregadas
domésticas

EneontralIl-se abertas nos diversos Centros
Sociais do. I\1unieípio, além dwvários outros cur­

SéJt., inscrições para o curso de empregadas do-
mésticas. " '.

.

Segundo' as assiStentes SOciais da Prefeitura
Municipal, o referido curso está sendo cooI'de.,.
nado pela Diretoria de ASsistêncfa'Social, deven­
do ser·ministrado pelas' Senhoras ,do ·Movimento
CursUista .Feminino. . .'

Outrossim, com,unicam às interessadas qUe a

idade míuimá, para inscrição no curso"el'l.t reJe":
Tênc'ia; será'de 15 anos.

Ui\'I LVMINOSO ag-ulhante eletrônico, tomou pa.ra. sí o encargO' do asfalta-
funcionandO' com eélulas foro-elétricas mento da Rua XV de Novembro, tendo

está chamando a atençãO' de todos OS em ViSta. <i desistencia, dá Companhia'
transeuntes, na, vitrine centpl' do' Ban- de Urbanização, que não conseguiu. à.

co llalles. É: unia coisa DUtravilhO'sissí- adesão de todos os proprietárfus de

ll'llt. Passando pOl: lá, não deixe de ve.r, imóveis de nossa principal artéria. -
,. COTEse instalou um telefone públi;" .. lIA COISAS que não se. faz em: "'f�uní-
co- na FUlldasão Universidade Regional . lià". Mas ouvir a Rádii) Alvorada�: se

de BIlnnellau. atemlenun á. íÍisistelltes 'faz. Faz. e faz muito bem. Faz. có:m
pedid�5, dos ,alunos 'e' Í)mçáo; '. .A .... que a. 'fámilia Pennaneçâ"S'empre uni-,

.... PREFElTuR4-, Municipal" de Bluwnau,.. da. FáthUia que oUve a Radio Alvófá-
•• •

o"

•

.' _.
" .i"' ,-.

Blair, ao encerrar o semf­

nárío sobre relações econô­

micas entre Brasil e Esta­

dos Unidos. O conferen­
cista falou sobre "o papel
da corporação multínacíc­
nal no comércio latino-'
-americano"

.
e discutiu o

papel do investimento es­

trangeiro ..

Ü-l"rofessw Difjrcio ._IvIu­
nhOz, do Depal<tamento de

EcolWmia da Universidade

de Brasília, comentou'. que
as e1l'.,presas multinacio­
nais apresentam problemas
para a balança. .de 'paga-

mentos. e não �stã.O prepa­

radas para o comércio de

export.ação.

que diz respeito às normas ele educa­
ção.

compuísõna ou voluntariamente,
os professores que se submetem. a tais
cursos, gozam de bolsas que, segundo
informações prestadas a reportagem,
têm a' finalidade de incentivar os

mestres aos progressos advindos da

especíalízação, bem como a amplia­
ção dos horizontes a que Os mestres
do ensino aspiram.

LOTE'RIA FE,DER,AL
1.) prêmio 24A69
2.) prêmio 08.971
') ) prêmio 24.902tJ.

�
4�) prêmio 06.190
5.) prêmio 36.017

Curso de Inglês e Alemão
c. c . B. E . U .: CENTRO CULTURAL BRASIL­

ESTADOS UNIDOS

J. é. B. A.: INSTITUTO CULTURAL BRASIL-
ALEMANHA

A MAIOR AUTORIDADE.EM BLUlVIENAU NO
ENSINO DA LINGUA INGLES�4.. E ALEMÃ.

INSCRiÇõES: Rua XV de Novembro, 1130 -

19 andar. Segunda, têrça, quin­
ta e sexta-feira � das 8 às ...
10,30 14,00 às 19,00 h.oras.

ela unida, permanece unida.• ESTA

na hora do 1)epartamento Municipal
·de TrânsitO' tomar uma medida coni

resPeito a este grave proble.t;na que as­

sola Blmnenau, COU1, referência a car­

ga ,e descarga no, periodo da manhã,
.das S às 10 horas,. Jústamente quandO
o movimento se intensifica.,Vamos dar'·
_lmla de"cidade grande,. e·· permitir o

ltlGviniento de carga' é descarga somen-'
te após ,às. 22 -horas';

- - •.• COl\fiSSAO
.

�

-

,
.. _-"

.Executiva da. VII FAi'\iOSC esteve reu­

nida. no 'fim da tarde de ontem, opor­
tunidade em que diversos aSs'un.tos de
importância para. a .mostra a realizar­
-'se no período de 1'-' a 11 ue setembrO"
Cm nossa cidade. !!f:ll COM A chegada
gradativa de novembro, mes das eleí�

ções, O' Bar e Café Pungoin de nossa ci..,.
dade, .vê re.allarecer·os-máJs·habiiído-
so!{s6éios €la "Acade1l1ia", como é co­

nhecido. �
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DEBU,12
Os meios sociais de .Blumenaw começam a se

preparar para o Baile, das Debutantes de 1972, que
aconteceráno dia 9 de setembro. As in.scliçõeses­
tão abertas, podendo. serem feitas na .secretaria da
Sociedade Dramátiec-Mttsical Carlos Gomes, no horá­
rio das 14 às 17 horas, até o dia 31 do corrente. Fo­
ne para 22-ü326 e peça maiores esclarecimentos,

'AÇUANDO ......_

Outra festinha genial será dia 12 de agosto no

Guarani, numa nova promoção do Júnior daquela so­

ciedade. Os açus no embalo, e todo munido naincre­
mentação . Agosto, dia 12! Não esqueçam!

ALVOROÇO
Muita gente gravando fitas no estúdio da .LUvo-

•

ruela, que, por isto e· pela sua-nova programação
níal. comando os Hít Parade, de Blumenau.

,

PARA LER
Quem iá está meio chateado de tanto se defron­

tar eom Kafkas e Hesses, mas que não quer mudar
muito de gênero, dê urna espiada em Aldous Hux­
ley, '''A ilha", para ser mais preciso. Depois, pegue
"Os Demônios", dele também, e continue a ler. Só
que eu duvido, que encontre este último livro aqui.
Enfim. é de tentativas 'que a gente vive nesta terra.

.

SIMANDE ,...,

Aproveite o solzinho destes dias e dê um chego
em. Camboriú. Muita gente, muita agitação, muito
genial. Dá para matar as saudades do verão. Um
bom conselho" creio eu.

�ll!llllillmmmlíl:IIl:I'mJla:jlm:l!l!]lI!l!!Tnmmijh;l'l!í;tlI'UI:m:l!mll!llI:m!!!I:lilIm:!:l:t!I!IIITI:n:pr:Il!'Hlil:lllll'liliH:mTn:!!I:I:I'flH'I:I'I'ITIT!!I!I'!'lilllll'I!l!:!:!'Ull:l:IIH:I:I:llil:II',I:!lil'I'I'I'1'l:III11:1:1:1'1:1·I'I'I'I'I'I.'llll!I'II;I'lil:lll;!:I'II",1'I'I'ITI!I:J!I!l!I!I!!lI'ITIiI!m:I'I:I:I!t:ITl'!'I!FI:rnT1!I11:1'!:I!I'1:I:I'I'!'['I'[:I:I'I:1:1'I:I'I'I'I'II'I'I'111I'I'II:I'I:)'I'I'I'\:11'1!1'1'1'1'li1!l!J!I�� "---
.
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blumenãlia
FESTA DO COLONO TIMBI)·INDAIAL." ASFALTO

Dizem que aquela' região será rasgada, ·';h,,!o!'. cor­

rados, propriedades demolidas para a passagem do pro­

gresso , Isto já. comentam há dois anos atr'[5.,. será
verdade? Olha. parece que agora a "serpente pretu" vai
.caminhar e os corredores de pista já podem C!1\'enCK,r

seu "fusca". (apenas que se houver guardas de trânsito
.- ou "vigilantes rodoviários" -- bom aí tujo muda de

aspecto ... ) (João :F, Silva)

"

Ém data de 25 de julho a comemoração em home-

nagem ao colono atingiu ponto alto no M 1'11k!pio de

Indaial, quando dos arrojados saltos dos paraí11J;distas
brasileiros. O sucesso <la organização se deve ao Sindica­
to: Rural bem como o apoio das indústrias e da Prefei­
tnra Municipal, O coloria do Vale começa :l ter novas

esperanças com os direitos que começa a adqnirir e nes­

te ano teve de fato um pouco mais de motivação para
comemorar seu dia. Oue a lavoura continue sob os cui-

dados desses val01'0508 homens do campo. (Roberto Saut] Todos os colégios em prontidão para a f:l,!11l1e par­

ticipação. E os ensaios das Fanfarras escolares já dão

ar de sua presença, Nos colégios de Indaíal lUÚ' volta

ao normal e os tambores acordam os mais sonolentos ,

FANFARRAS EM TOQUE

INVERNO OU INFERNO?

Não podemos dizer ainda se o inverno existe. Um
frio é claro no quando em vez para desentocar os ve­

lhos casacos ou para um pulinho às lojas mai� "caras"
na procura de uma toca. Considerando bem; isto será

inverno ou inferno? Nem frio, nem calor ... uma amea­
ça de frio. uma sobra de verão ... e se os preços vierem
a se congelar? Será um inverno agradável ou um infer­
no? E- se tudo custar o olho da cara... .ú! que in­
ferno!

Tudo- muito bom, tudo O.K.. mas mesmo assim

para, o povo... aquele, que não dispõe de carro -pró­
prío ... aquele que tem de levantar na madrugada para
o trabalho". aquele que deve ir ao comércio na base
de Cr� 0,30 o horário dos Circulares ele Blu.nenau não

atende a maioria. Quantas das vêzes na pres s i de mui­
ta cois:! li fazer o cidadão aguarda ! 5 a vime minutos

CIRCULARES NÃO CIRCULAM

I
� .

"

comentãrio

A· CHEGADA
O. Aú"TQMóVEL no princípio de seu. apareci-, 'mentó fez ::J.parências, fez _sucesso. Erri

-

detel"l11inads. localidade do interior ele fez
a sua aparição nUm día de festa, de Igreja. Se
lIãomeengano no dia da festa dei padroeiro. Por
iSSQ mes'mo o desastre foi maior. Pessoas da lo­
calidade que moravam à beira da. estrada não
sentiram tanto o impácto, porque,· Ou talvez ja
tivessem ouvido falar ou mesmo vista o famoso car­
ro que c,orria semi cavalos. Os que, por ventura,
não tinham ouvido falar ou se ouviram não t,i-

EVALDO TRIERWEIL:ER

nham: nem, idéia do que fosse, esses coitados é
que sofreram. Estava-se 1m festa ,leiloando as

prendas: '<Afronta eli faço que mais não acho,
dez mil e quinhentos réis". "Dez mil e seiscen­
tos réis". Um: outro mais boludo gritava: "Onze
mil réis" "Afronta eu faço. " quando Um zuadao
ensurdecedor atroou os ares e pôs todo muildo
em palvorosa. Primeiro foi uma parada de as­

sombro .. Um silêncio geral caiu sobre a multi-
._----�------------------------�-----------------

senão mais para tornar o seu hendito,.. e quando che­

í!a ... o nervo sobe à pele ... lotado ... cheio .. aper­
tado. .. A populi!çâo aumenta... o preço sob" ., tudo

cresce. .. e pela lógica há falta de carros "públicos",
rodando por aí. .. no mínimo de 7.a 7 minutos (HAU)

O FORUM

Não pode havei' comentiírío.,. simplesmcnre 'mui­
to- hom... deu nova vista.,. beleza... Blumenau está

de parabéns, (Roberto D. Saur)

EMBALO

Todos os que, se dizem amantes da música erudita,
da arte como tal, do bom teatro, não podem reclamar

da programação intensa do Carlos Gomes nos últimos

tempos. bem como do Departamento de Cultu: a da Uni­

versidade Regional de Blumenau . "Dois seres", trazen­

do arte para outros 'seres ... na procurir1!e 1:n1'1 evolu­

cão de mentalidade no entrever o sensível. (João L Silva)

Os atuais <istemas de finuncinrnentos jJL),;-:,rcÍonam
certas regalias, certas vantagens, novas possíbi'! .lades, e

constituem algo de bom na vida de muita gente... po­

rém ... quem acha que. ganha 'mensalmente "mais ou me­

nos", que faça bem o seu orçamento plurianunt. (HAB)

PASOLINI

"Decarueron" , .. um risco para a cenSIIl',... se

passar poderemos ir ver... se não passar teremos de

nos contentar ÇOJ1l os comentários. Píer Paolo Pasolini

parece que ressuscita novamente ljá o fez várias vezes). . ,

mas sempre o problema da censura. Em nlgur« países
foi proibido. (Roberto TI. .Saut)

dão. Depois surgiu o carro. Em geral nas. lo.ca­
Iídades do interior naqueles tempos aproveita­
vá-se a própria rua como pátio para. a perma­
nência das" pesso8;s. - Com aquele vulto avançado

.

rápido' a tIJrmanão teve dúvida, foi um: �alva­
se quem puder! Asmães a procurarem os fIlhos.
Os filhos aos berros não sabiam para onde cor­

reI', Os adultos olhavam aterrados, como' Se o

carro fosse algum prenúncio de fim do mundo.
De repente deu a louca neles. As prendas voaram,
Os éavalos, amarrados aos postes da cerca de

arame farpado, romperam as rédeas e ca!Jos dos
cabrestos ou bucais e arrancaram estrada a fora,
enquanto homells mulheres e crianças, se átita":
vam aos arames. Uns conseguiam passar entre

eles, OiJtroS deixavam ali pedaços de roupas, ou­
tros ainda deixa,'am como lembrali.ça pedaços de

pele e sangue. Um berreiro de crIanças, um

choro das mães e Os gritos: _:_ Onde está o meu

filho? Um garotinho de seus dez anos, que não

perdera a calma, estava parado junto a cerca,
annado de faca na cinta, uma calça meia-cane­
la feita nas pernas, olhava para aquele alvoro­
co sem compreender. O carro avançava e no 1110-

jl1ento em que ia passar por ele uma crian('.a em

pânico tentou atra,\iessar a, estrada, se por me­

do, ou porque a mãe estava do outro lado o cer­

to é que atiroU-Se para frente do carro.

O GAROTINHO, AGIL como um gato, pegou o

pequeno pela camissa, suspendeu-o no ar

e trouxe para a margem da estrada, en­
quanto o carro' parava e o motorista descia a

éumprimentar o garoto. Acorreu o povo todos ro­

dearam o carro e pel'guntavam ao menino como

tinha tido coragem de apanhar a cr1ança dian-

te do perigo. Mas o garoto não respondeu, limi­
tou-se a ir adiante. Só então é que repararam
como tinham ficado as roupas de certas pessoas.
Os frangalhos pendiam das pernas e dos braços,
sangue arranhões faziam parte dos destroços ..

O

I
motoriSta ria às gargalhadas e seu com.panhell'O

'

se torcia de tant.o rir. Os ânimos serenando, os

mais desconfiados chegando, a festa foí-se ani­

mando. Recomeçou o leilão: Afronta eu faço, . .

,

r·
....· ......_.....".....

_.....-._--�---------��-------�dS�m:ar:::r�Ita�--------(
� É TÃO simpl�s e tão humilhantemente mo- l

.

\ nótono a história do mundo dos nossos dias, �

� que sábio é aquele que consegue conseien- (
i fixar-se dissO' tudo, e ver, que os que detém o �
t poder, dele se servem descarada e deslavada· �

�!� met;tte, a fim de ainda mais se engrandecerem e

!i" ',.desta forma, poder explorar mais gente em '
,

mais lugares.
� Monótona e revolbnte esta realidade da sacie" l
t 'LIO'A' !l.iOO d d' d' d f dade, hiperdesenvolvicla da humanidade de ago- �\

••
'

. to.o o Ia � o� las:o Os COm as e- .

ra. \) ndas do'mundo, nos, Jornalistas, acabamos \

, nos tornand-o pessoas de sensibilid�de enttlt'peci. E O pior é que não tem saída não: � violência �

!� éla e anestesiàda.contra a desesperi'lnç.a e a inuti- Só gera a violência, e c dinheiro e O' poder l
; lidade dos propósitos de muit,a gente,· iá corrompeIS os 'pseudo líderes que esta porca i

,

TODOS os ,dias a história do

n'frt'-
, ndo se re· e absurda humanidade defecou no tempo. En- �.

di' tão, há que se dizer COm o poeta, estes pouC.os e; pete,' Declaração daqui,:prtulüncia ento e a, �
l guerra aqui, ali e em todos: os luga .

elO. Homens
" lúcidos homens que andam 'por aí: i'e agora Jo-

'tI'd '

I sé 111 ,

\ matan O homel'ls e;a filosofia ca'pif;Ol ista fundo..

tt· na�do .'1, -to.
do

vapo,r: ';Is ricos, a, ,càd,.amãnheCe:,
O RESUMO hoje, de um dia da história do

i\
maIs riCOS, e ·05 pobres, a cada an ttecer, rfialS mundo, � a ccisa m{iis hotríveJ e mais comove-

pobres e mais em quantidade:·
'

cforamente trágica. O mundo dividido em esfe-
\ DE �EPENTE,'entr-ou ii huma,:ida�e ,num fu- ras 'de influência, po\'os inteiros à mercê, ,d()s \
\ ntl, onde se reduz: a cada dia c' numero de interesses das duas potências, ambas neunlfi·

! pessoas com poder e co� dinheiro. � a socieda- cas, 'cansadas.; corruptoras e irremediavelmente
� de do ter mais, para ser mais. Sá �ue em ter· apodrecidas 'por dentro e paI' fora.

t mos de dinheiro.

� O RESTO, são homens e máquinas, obcecados
� E ENTÃO vemos dignos, en ravatados, . pela desesperadora necessidade de produ-

�t
limpos e bem cheiroso.s industriait ,X'pliOrando xiI' mais e consumir mais. A máquina do cOns-u·

uma cent,ena ou um milhar de. h'Omen'sL 'pagan- n1� instalou-se definitivamente, e não há nin-
\ do-hés o inísero mínimo, COm o mínimo'de cons- gu&m que se preocupe com as riquezas do selo,
t dênCia e (J máximo de UinfeligêneiaJ';'Mas c�1'i10 com as reservas naturais. Gasta-se tudo sem a

; isto é' urfl tato nórmal e univér'sal� há que se mfni�a preocupação com a humanidade de

<�t
réSpEHtar esta' casta que, à éúsfa dá força 'aihêis, ámanhã: Ela, fatalmente, mon'el"á de fome e

• se guindou a inalcansáveis }lostdS.,. ",
-.

de frio, por: que lego 109:>, nadá sobrará neste

O POBRE; vestido de pobre; vivendo 'à mino
,_ planeta paTa i.l segurança dos homens. , .. : .

gua, esáavb:adti êm 10 à '12 hÓl"ás de ser- ..' VIRAM os senbóres, o balanco do mundo é
� viço, 'rodeado de fome fi de sOlidãc, pondo mai!> i;t.l1ocànfe; brutat� .de,,'êe:p.ciéflánte , -Mas eO, eu fi-

! dinheiro fio cofre d'o patrâo; que, atarefado,' é co com o- poeta, � do meU cant�,· com. o meu

I cidadão do mUhdo� com empresas nas cinco con- pranto,' támbém pergunto: "agora José? A saí·

t tinentes, mulheres em tod'Os os PêHses 'e honra- dai ónde esfá a sáida ???"

�
,._'.JI!'r.����...�_<:'�����$��������:J!::.. :c--."'!-

. ,.

'I
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ROB'ERTO
DINIZ
SAUT

pessos
livres·

Sempre passando na ma. O malandro se fazia disso:
fumar, andar e olhar os outros, Entrava no bar e bebia
na alegria de beber. Na conversa dizia até pensamentos
enormes. Quando olhava as meninas, media tudo e via
visões qúe outros não podiam no comum do, viver apre­
ciar. Gostava de cinema e ria nas comédias - chorava
por dentro DOS dramas. E andava na via vida: sem mui­
tas preocupações 'de futuro. "Isso era coisa dos bestas".

Quando davu no bicho, fazia um almoço completo,
e, falava. sobre tudo e todos sem medo de errar. Era
deno da situação 'no estornago cheio, Sentia vontade de
viver e esquecia os dias de fossa. Mas tinha. uma �nia
.. , não suportava ver e conversar com pessoas vestidas
de gravatas. "Parecem defuntos em banquete", dizia. Se
queria sentir sensação de ent�rro, ap�essiava um bai.le de

gala pelo lado de fora. E DISSO sentra profunda. tristeza
Era cerno se humanidade estivesse morrendo ".

O CARRO
Era preto. Grande. Fazia ronco de enervar. O piloto

vestia blusão vermelho e furneva apenas um gigante ca­

chimbo, Velocidade máxima: Se/h. Nos passeios o pilo­
to se fazia acompanhar sempre de uma donzela, cada
dia. nova donzela. O carro trajetava a rua principal na
hera das cinco no escurecer do sol, dobrava a curva

principal e desaparecia para subir um caminha sinuoso
Que dava para o morro em grande casa. Amanhecia e o­

carro voltava de seu rotineiro enluar. Parava em plena
avenida para descer seu quadro. 'veslid? de, mul!ler no
scrriso de angélica felicidade. O carro ficou na fama e,

muita gente quis andar no seu passeio ".
A ALMA

Na chuva do dia o homem morreu. A tristeza se
fez no lugar de tão pequeno e de gente no conhecimen­
to. A saudade bateu e o morto foi enterrado nas flores,
nas súplicas de bem descanso.

E os dias amanheceram na sequência de uma semana,

A casa onde a morte levou o defunto ficava entre

duas árvores de ccbrir todo o quintal. E nas noites tudo

parecia um romantismo nas sombras, nas luzes, no ven-

te, às vezes no bater suave.
'

Quando no sábado' a família terminava seu jantar
pequeno de antes de dormir, entrol.l pela ec:zinha um cão
no pelo preto, parece que em sorriso, na lingua dançan­
do, e nos oihos em brilho de.noite. Todos contemplaram
o visitante. Ninguém falou. O cão se aproximou. Tirou
da mesa a carne na sobra, se alimentou, e foi deitar na.

poltrona. No acaso aquela. onde o falecido costuma leI:
seu livro da noite. E- o anímnl puxou para perto de, SI
uni dos volumes ali perto, abriu na página. marcada e

deu na leitura. Todos se levantaram para beijá-lo.
A FOTO

Era no tempo hem em que o sol respingava o olhar
da noite. No horizonte havia um dourado de céu., E a

menina não aguardou sequer na dúvida, correu na pres­

sa, apanhou sua máquina de fotografar e .ccmeçou sua

batalha: aqui. ali, outro angulo, deitada,. senlada:' de

joelhos, em coloridas paisagens.
,_" '

Empacotou o filme para a revelaçao e copras.
A ânsia da espera. Chegou o dia. "Então, pensou,

o- qúe \�jrá'r'.
.

, Todas as fotos queimadas, apenas que uma se fa­

zia toda vernielha, ladeada de azul e preto tenda no cen­

tro um rosto disforme,.
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Todos estão alJida recordados dos"t�inpos glo-. rnú:;;icas, "Os Acus";
!:iosos do comentado ConjuP,to Musical "Os Açus" "Anum"; "Barbarella" e "Indaiá" ... que quândo
Um grupo de jovens que entretia por noites intei- tocadas em festinhas jovens faziam o sangue su-

ras a. juven,tude do Vale do Itajaí, um conjunto bir e transformavam todos num verdadeiro deli-
cujo !nÍch sofreu a oposição de muita gente, que rio,
até então não estavam acostumados à música mo- Participaram do Festival de Música de Flo-
<lerna. Um conjunto que suplantou toda e qualquer rianópolis, se apresentaramno Canal 3, como tam­
dif.iculdaue financeira ,para se colocar ao nível hém do Festival de Música por ocasião da Ia. e

mais alto, sendo considerado o melhor. conjunt,o lIa. FIlVIT, (Indaial), e era o conjunto gabarito em;
musical jovem da região" A juventude vibrou dias muitas outras apresen,tações, (Bhunenau - Indaial
seguidos com a música jóvem, e deliravam an,1:e a - Timbú - Camboriú - Rodeio - Gaspar -
apresentação desses jove.ns entusiastas e apaixona- Florianópl'::lis -- Pomerode - Itajaí - Rio do Sul:
dos, bem Como verdadeitQs artü;;tas ,Mi aJ.'l'an.car - Ascurra - no oeste e outros).
al'Tànjos. No início o nome a.parecia como '''Thé E a àéspedida do conjunto,. "Os Açus'" sedeu
Maniac Beat", passando depois para o 'ilome de no dia 22 de julho na Sociedade Guairacás de Tim-

.'
"'Os Açus", quando já o poeta Lindolf Bell os, há. (Lamentavelmente um conjunto que não mais

��,-a:poi�va.m1_.-sua lutac.pela"boa m.úsica. �En�ij:G :,que-�,- existe)."-,, .. -,_. .�.:....
::.--. -----�.--�--, .. !- - .... - ----_:.....:��....: . ..._-_.------�. _ .• -------"----- ... ------_ .•. -_ .... _.---_ .. _-- . _.- -,---
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.efei.tos #lfUwionários. Hoje;
� 'mellun: llrM;a. de que se
rileançfYlJ., euoluçõo da ca·7J(�
cid.ide aq'1.(,i.'3itiva elo 1JO eo é
,(J (f.,m;pLi.a�;ão do 1rU3?�ta(ZO 'Í.71-
terno" para toda. eorte de
jj1"'ód,'lito's� aesite os 'gên.eros
âlim.en.Uéios até os d.rtigm�
élet1·odo·rnésticoB e 'ueiculo«
áU,to11ÚJL01-e8, pa-ssa.n.(�o -pe­
los.Jeci.dos. e lJOr o'u..tro« bens
de C01'l$'U1nO não durárei«.

"

SE ,,,4UlYlENT.A á oferta
.

destes lYtod.'Urtos e ele«
. 'Yi((O fidam estocados nas fá:.
bri,(;(J,S, .é evidente q'ZJe estão.
seiü:lo aàs()j·'viclos lJeló 'lner-'
cedo, CO'nbp1'(J'lJa'J1do qüe � cU..

ftl.rsã.o d:a. renda, lJelo. si.ste-
, mà dos" cí'rcnlos (;;oncêtitri­
cos, .co·tJ�eça Cf, penetlta:f" seg-

" mentoB 'lnai...s mnplos da 210- .

pu!.ciçáp. I11a.3 há o 1t t l' o S

11Z.eiOS útdiretos de le'varr os

bc'nefípios do dese:n'lJol-vi­
lIie'nio :aos bra..s-ileiros de

"

'7hais' baixa 'tenda, e o Go­
tJe1�lW clelés 'vem se 'valendo
tom exato senso de OP01;tU.­
nidMe�

=

=

A PROGRA]!tIAÇÃO o/'ça-
1nentária confere cará-

No seu suor o homem da terra, planta.
tempestades, Vê sair o soL Vê as nuvens na C'.orrida
do tempi). Vê .o caminhar dos dias e vç sua. píantaÇão
'cre�cer, Acorda no 'S,i)iID' e �adruga par" o tr ..to do,;

animais. Respira . .o ar da manhã e percorre as terras no

obó.en'l�r as sementes. Engord:l � gaito, :CÜida das aves.

Etlsina os' filhos no maJlejo 'da' terra, dos <:!llin;àis, dâ

carr�a antiga. do' arado, e' sorri no ,pr�gressl) (ia .. com­

preensão., Conhece' o vôo das· .aves e planta' émre, tudo
o "espantalho" no re_éeio d.o pl:!rdaL Conta " dinheiro'
d�\ verdui:a"vendida ,na feira e',faz planos pa�a compr,ai­
seu camínbão, "Então sim, pode'ria -voar mais' bnge e

vender num mercado maior�'., Socorre-se,' do, . Sindicato
Rural para. u.:Jvas técnicas' na desconfiánça d0S adubos.

t--------..;.--�--------;,":;':..--�---;;- ----:-:"''------''7--------------'----------------��-:---------i'
I A OUTRA ,FACE I
�\

.

i
.CaÚTIos num mundo ínteressante este da T .. a. DENIS DUCREST !\ Enquanto ali .se raspa a perna do eu angucn.a.ic .01- \� dado morto na guerra, Ni:wn as j te nocre ex biçâu '

e maravilhoso "tíio maravilhoso quanto a decob rta \\\
ti �:a�:!$��an��eC!:!� i!��e�,:�!o om��i�er::E;i� do pouso na lua> da APAE CAs:ociECií,o de Pu,is c Ami-

\\\ª rante no berro 'da vida, tantos e muitos saem ao sol gos dos Excepcionai';), Porque r.c aquele acont ci-
� manto americano trouxe verdades robre o universo o
;;;; l1a que:lidade de excepcíonais. E exoepciona's d� que iniciou nova conceoçâo no I\1U11.'1o atual. esta, .AP'E.

I.!
se quer dizer não "ígnlfica a loucura de mne-, o abis- trouxe ao Mnnlcípío de Indaial tranquílídr de, amor, �t'E.'-.-,:
mo de muitas nacões em nuvens de rajadas aéreas comureensão, . amizade, �olidarledade,.. sím , .. cn-

.. , supersônicas de proteção à minoria através de fo 11C- quanto as bambas clareiam a noite na descoberba c1<Jª
� cimento de armas e ímpíantação de humanas Indúi- soldados cobaías morrendo a05 borbotões. enquanto �,§- t trías bélicas .. , não.,. nem mesmo 1!en�amos em 30- isto acontece, as verdades e realidade da APAE de \

fi, � :�ã�a���:in:ss:��:ill ����:;����l:��:�t;nd�:t�ç�:�. Indaial, iluminam as mentes pobres de perfeíçâo e �
==>��:_..:__,:,,!'

. " esr -

rasem .víver pequenos sêres para um mundo jam-ts IIparados· mentalmente, até fisicamente na lentídão do conhecido. jamais por ele, sonhado: o mundo da per-
�. aprendízado por dçficiêncla qualquer .. , sím. a prque-

.

feição mental. l
�,' \1

na mas inúmera gente dos Excepcionais de todo po- Alguém mui sabiamente dizia em livro ercrtto na l,vo, de todo país, de todo lugar e de tõda região do inspiração da criança: educar uma criança é eCIlS- I�' Vale. truir um homem.�; -

Vamos restringir Q pensamento na defesa de 1105- Se passas na rua e cuamrímcntas Leu amizo e o �

::::::�,-=-�_':_:-,:,' � 50 lugar Indaialcu.se 1'10 apoio marcante aos homens teu amigo trabalha no normal do vtver, és um honem t
_-:

\ de. visão humana, aos verdadeiros homens do cotídía- feliz. 1\ias se no passar da estrada esbarras com a \

s:::;:_:_':
1 no hospItalar em choque 'com a nobreza ferida, com a íngraüdâo dil, própria vida de um excepcional, 1111'- \
I riqueza doente, com a angústia da face triste da Si- tade de tua felícídade não poderá Existir em seu srn- l

��-'-o=-="".,-_-'__=-�-.·.-:�-'-�,.:. :l\ tuação da infância incerta' 1'111 seus movimentos, em tido amplo, se não levares tua mão na ajuda a me- li_�,
seus pensamentos e aprendizado. No até então ja- lhorá-lo.
lu,áis tocara as te,rras de Il1daial Ulll alguém na ânsia Acredita: não' é moral que pregamos. Não é re-

I de atender este lado da realidade do homem: o Exccp- ligião que entrevemos. significa isto apenas e apenas I
I ciollaL Mas no agora dos ,acontectmrnt05. no Jidal' um pouco de hlUllRnidade, \
\ diário com o problema social a luz do Vieira (apcnas O Dr Heinz Sl1utz e Dil'ptoria II o t e II\

. • "
-

. . q e ene n r Jl1 um
\\ que aqui no campo médico) ressurgiu e se apresentou pco aus apelos con3tantes da com,trllcão de novas vi ..

1 na peEsoa de Dl'. Heinz Schutz o fato palpável e vivo das,
..

t
�.

.

. \
_ ) ... ..".. .. .,____.,...".."",.."f'", ...��".,.."".I'------ ..... ----------·r-.:... ."... ,,..__ .'""' . .,.._._��
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= I EST'íltlllLO À. PESQlJISll �
� \ \

�.�: � - J. B.- t
, \ �

\ �

: Ninguém ignora o lisonjeü'o interesse que os nossos, Isto não quer dizer) T101'ém, t
� que há hoje, nos meios universitários n01'- que deixemos por conta de estrangeiros, ,1l te-americanos, 1)01' a�pectos sociais. llolíti- norte-amel'Ícanos ou não, os encaygos de ,l:
\ cos e históricos da vida brasileira. Sm vá- coütal'-nOf' a nossa própria História.

'I'� rias universidades dos - Estados Uniclos, ;
,

� tanto no Denal'tamento de Leb'as como no Nas últimas décadas,. os EstudO:j Bl'a- ::
"��-------------------------;':

1\ Depal'tamel{to de Estudos Sociais, há estu- sileÍl'os tiveram entre nós l1ot"l-vel impulso.

:.\-1,;'J';�''e""'r'''''':'·'r••
; ..,';:1

' J diosos do Brasil e muitDs deles, titulares Badstaria ver o número d�t1ivrlos eS1Pf:ciali-- \ \ de bolsas oferecidas por fU11daçõe" i vêm za os que aparecem, mm os ( e va fl.r ex-

t: t passar aqui períodos niais ou melY:f3 díla- cepciona1. As universidades têm aj:'ldado
'

: l tados para proceder a pesquisas de campo consideravelmente essa tarefa ele drrssifi-
�t, l ou de arquivos. car, pesquisar e interpretar os {lOC1P�,lentos t� � que guardam a nossa memória cultural. �

r t, : Ainda ontem, o Estado de São Pa:zt.lo Oontamos hoje com. autoridades dignas. de t
� : informava, em reportagem 'sobre

_.

A nos- todo o respeito; que) com .notórios sacriff� 1\' ,\ sa História, 1)01' Estrangeiros", que uma cios, ti'abalham em várias eSI)eCia1idades ,\ � \
: t rápida inspeção na: relação elos consulentes elas Ciências Sociais. Há tempos, partiu do t
i, � dos arquivos· da Biblioteca Naeio:ual, no meio desses entendidos e estudiosos uma t
I \ Rio, é bastante .para se. averiguar que a pa1av1'a de advertência oportuna sobre o �
I \ \

�. � maioria das pessoas que têm frequ:mtado que seria a evasão ou transferência de do- �
t'

.

� esses arquivos ,.nos últimos anos, é _.cousth, - c.u.m-€1:!t..QS-e,-h-ibliotecas pa}:a.e--€*t�Üi:r-eTll �
\ � tuída ele professores 0\1 estudantes 83tran- particular para os Estados Unidos. :� geil'os, especialmen"te, norte-americanos.

-

tt O caso está a pedir a atenção do �\tIinis-: ,
\ Assim é que, dos nove pesquisadores tério da Educação e Cultura, a quem CUl1Y- \
\

. \
\ que estão consultando a Seção de :I\zT2.11US- 131'8 zelar pelo nosso patrimônio cultural. i

t critos, apenas dois são brasileiros. Os de- Não se h'ata de trancar as n-ossas fontes a �
t mais são três norte-americanos, dois chile- pesquisadores estrangeiros que se interes- t
t nos,. um canadense e um de Trinidad e sam pela nossa cultura. Mas- é predE:O dar �
� T'obago. Todos estão à procura de elemel1- aos brasileiros os instrumentos de t'raba- t
� tos para teses universitárias' focaliz!ludo a lho, a começar pelo livre acesso às fontes. �
� história do Brasil, sua literatura � suas Vivemos no regime da escassez de verbas. tI instituições econômicas; e politicas, l'vluseus e arquivos andam à míng1.,n. Não ;! Ninguém de bom senso pretenderá que dispomos de· uma política cultural. a des- l,
� o Brasil consiga, por milagre, descohrir e peito dos esforços elo Conselho Federal de �
\ distribuir recursos, de que não dispomos. Cultura, que nã-o tem funções executhras. {� pata- estimular � pesquisa por estudantes, Seria uma humilhação ,se� como já se diz, tt professores e especialistas bl·asileir\.}s, Nos esperemos que algum exagero, dentro em t
\1 �\ Estados Unidos; como decorrência da sua breve tivéssemos de h' lá fora para apl'en- (� riqueza, os recursos financeiros e até cul- der e pesquisar o que se passou aqui den� i1 ·turais são naturalmente muito maiores do tro, ". \
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.ier di pHorid.ad� aos inves­
timentos no canvpo social,
como C(. eduea.ção geral 6-.

protiesional; proçmma» de
sJJ;(t;d.e e de sa;n:eamrenio bá­
bico e a melhoria dos pa­
d,tõe,<fJ habii-ácÜn,üLi.3, at'J'ui,ts

. de' coneiruçõo ele nOt�OS con ..

:iuntos -reeiâencuue em' todo
, o Ptii». S-ão benefícios núo
.

11lo1iet:[zax.cos·q1.(e se transfe­
rem ao tr�abalhador, 'e que
c o n. tiriouem. efetivamente
para ele»ar-lhe o 1Jadráa de
'c'ida,' eliqiwTdo eresce tam­
bém o 3M(, pat-rimôn'io real,
com. os d:epósi.tos do F1.tnclo
de '(;it/t"antia (lo TerJl.po d,e
Se-rvi.çci e com. o Prográ'lha
de liiteg?'ar;ão Social.

Compra, rQupas. na .cidad,e e volta pro seu ahl igo nos

111a,j'co ,AnréUo J�lacedo

mugidos do ,b\)i, nos pOICOS, em lama, nas �tlinhas sol,
tas, no ',recolher dos: OV,05" DO pendurar qu.llhado leite
no fazer o queijinho, no àprontar o almoço da batata
doce, dos doces nllúto doce. da :fartura de leite e ver­

dl1ra no acompanhar do aipiro, e até de vez '�m quan>
t!.o 110 ;irrd5tar o pé em saláo prá despreocup,h',!' ·.cabe­
ça no deScãnso da semana. .

.

E assim o homem 'da terra, c DOSs.o co.llinc". vai

vivendo•. '. vai, evolLllndo aos poucas' e· vai' garantindO
nOS50 tyfato de ',cada dia,

em Jimbó
A COllli�ão' de Esportes daquele Municlp10

, bem como ,o Departam;!:)l1to de Educação.' Física
'do Colégio' Normal Rui'Élfróosa' já' �iniciaram (JS

preparativos neéessários para receber o. FSP, que
deverá chegar em" princípiOS dÓ' ri1e�' de 'agos.to.
No ano'de 1971;. quando pela 'primeira vez Tim­
bó teve a oportunida<le ,de apreciar a chegada
do Fogo" Simbólico d�Pátria� tudo correu no:r- '

, malmente, dando oportunidade à popUlação de

sentir a alegria de um patriotismo, A participa­
ção <ios ColégiOs e Grupo de ESçoterros Qem co­

moda ;PopuIaÇ,ão lo_cal !di in.te�a e'a�tentica .0
que também se e:?pe.ra que aconteça n.o' p:résen-'
te .ano de 1972. Eiltão que a Prefeitura Munici­
pal iá del1n-ebu os planos, entrando, em contato
com Os diversos estabelec1mentcis de ensino, Es-

,

tá prevista uma reunião neste sentido par;:t o

dia lQ de Agost-o, incluindo 110 calendãtio do dia"
os preparativoS' para O' dia 7 de Setembro.

I

� ..

POEMA A BLUMENAU

JO'\O 1'". DA SlL\'A

·BIumcnau. nascendo da virgindade em flor de �Im

vaIe 'inculto:
Do Sorriso louro do estrangeiro imigrante.
O rosto pálido do homem de além mar,

deixando a Pátria" trazendo o amanhã,
perdendo (;) pálido, surgindo, de bronze,
na metálka vontade:
Caía () verde da!. 111ata� $orubrias,
o suor do homem criando raízes.
virando as raízes cm esqueletos aos sói�

,

fecundando, as sementes dé "fé.

Surgiu esquecida"
Construiu-se sozinha.
nos ombros do:; filhos,
Hoje é' Hoje
BluU1eJlUn de ailllluhã.
que sobe e se e�pande,
Festival· de cerveja
do.' folclore
1-.fostrando a Famo�.;
Poema e poeSia. decanta o· poetll
"PeqUCl1lI cidade" do grande Ferreira,. '

Do 'dperário SCIK. nome tOl:cc�or:do· P<llm!"ira;,
Blumenau !lO nome do,. homçm· que no' ..ale pJ:mtúl1:.
O ardor.,
a vontuuc .C,' ,L r.:: do, honlclll. uO"homelll",c na ic,!'a.

,

- Vós que'ides ao Verde,Vaté�\'ereis .

.

uma estréla que camiúha, para o fuínro.

MATRICULA PARA ENGENHARIA

Na, Faculdade .. de , El1ge'Dharia de_ loirivillc j,i ,oe

•

acham aberta" as. matriculas para os cursos Uo\'! Engenha­
ria Eletrônica-Tele-CoDlunicações e Engenharia. lITccânka
Operacional.

As matriculas permanecerão abertas ,né ';!ia .:!9 �

sábauo - no horário das 'J:; às 18 horas.

DE IMPOSTO

:\.� notificações do. Tmpôsto de Renda-E:'I.'.!; dcio 'dé
1972 C$tttrão ,l disposição dos c011t1'íbuintes nos próxi.
mos dias vis!!); que o.ser\'iço de pl'Ocessamcnto de da­
dos j{l iniciou em Curitiba.. \t entrega das notificacões
aos estabelecimentos bancários autorizado,.

..

Portanto se você teve rençUment05 que inc.orr2ID no
pagamento :de illl[>osto, você é urna pes_�oa fcilz. está
ajUdando o Brasil a deixar de ser apenas, ,1m país do
fllturO.

MÚSICA

Quem é vidrado no'Chico BmiW..ue, aperte o� cintos,
vão apontar, dentro em pouco ai pela praça as; músicas
feitas para o Filme "Quando o Cllma.Vllt

.

ch�gQr". de;
Carlos Diegues: A,s. .músicas sã?, sete. cada qual rom
SeI! 'recack:: "Qu�do ri caruaval chegar" um samba '1\1"
na gra'<,lçao ten� ó acoropallhamento da bateri:t do Sai­
gueiro: '·S.onéto de Mimi.". 'feito pllr'<l �L .t';'lr,,� un: 'Sanlba
par:L Eetânia, "'.Bom Co:nselli(}" que tem 'ti lúarr,t reiUs­
trada CBH, c "Baioque"- um. baião que "ira re-:'k; lJnl
partido alto 'chamado "Partido :dto"; Caç'lda - (lue
nem o próprio <tutm' ;;abe se é baião Oll ;;:hacha(�o, lll,,�;
que todos constatam'· qUI: é- 1'eahnente genial .

. -'
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A bonita Kátia Duarte, Pereira, terminou 0" narnôro
com O' Julinho Probst que' parecia ião firme c andava

,

no CHEZ VIKTOR, na sexta-feira com O' Paulc Wer-'
ner. Qualé a tua Kátia? Qual dos dois EX que está na,
vez???

'

, ,

,

COMISSÃO DE SRAS. DA I!'? MINI-FEIRA'
,

DE PRATOS TIPICOS
'

Dentro em breve virá a Blumenau, uma, C0D11S-Sao

': de Sras, de Florianópolis, em nome' da l'l- Dama do.
Estado, Sra. Deyse Werner Salles, visitar as 'bdústrias,
Blumenauenses para angariar brindes, para a Barraca do
Artesanato, na II'l- Mini-Feira de Pratos Típicos, em, bé-,
nefício da Sociedade Promocional do Menor ' Trabii1ha�
dor. que será em, Ontubro, Vamos colaborar corn' mais
este incentivo de proteção ao menor,

CHARME E SIMPÁTIA

Minha constante admiração e simpatia a jovem Sra.
Sônia Negara, que com sei! 'charme tão peculiar enfeita
as reuniões em que se apresenta, sempre que SCllS afa­
zeres .de Mãe o permitem,

REGRESSARAM DE: BUENOS AIRES

Regressaram de Buenos Aires, onde forám' aprovei­
tal' as férias escolares de seus filhos, o querido casal,Dr.
'l�ito Zeno (Mira} Petry , E as suas preocupações do rno-.
menta, são .as atividades de preparativos para o 'Baile,
Branco; em que súa fiiha .Leninha fará seu debur .

LELO E SUA GAMACÃO
II· _

..

Ü mel! amigo Lelo. anda, super gamado,
bonita Icurlnha, que leva sempre a tiracolo. ,cuidado,
hem Lelo. gamação . demais é perigoso!': Tem mnita
gente querendo saber quem é a gamação,

AINDASOBRÉ O HAlLES

"Quem estava muito bonita ,e elegante na inaugura­
ção do Banco Halles - Indústria e Ccirriércij ,8.A. era
li jovem:' Jtita, Gaertrter com um' "estido lilás, 'll:e com-

biml\'a muito com seú tipo moreno,
'

PEÇA TEATRAL
. A prmama. peça teatral ,ri ser exibida na Sociedade

Dnimiitita Mus.ical Carlos., GoÍl1es será na 2� quinzena
de ,Agosto. coÍn o conhecido ator Jairo Andrade,' e o

"Corpo' a Corpo".

BAILE DA NEVE

, No proXlml? sábado, dia 29" em ,Sã'o Joaq,J;)}' acorr­

',tecerá o espetacular Baile' da Nave, no Çluh� Astréa._
Como- todos os anos n cidade ficará lotada de 'turistas'

.

assistir ao original Baile,
'

DESENCONTRO
O iovem Walter Pereira de Andrade and'i paque­

rando' li bonita J., S, Mas, os dois não se Yl'solvcm.·
não ,Co1lScf,\'Uen� se encontrar, por qlJe será, hem, \�!alter?

.
Vê. �e decide logo, pois outro pode tomar sua vez,

.,'�'
11ft'

UM,POR DIA
"É a mulber que escolhe o homem pelo qm.! q(:er ser

escolhida" _

AO PÉ DA COLUNA
C0l1lillllllil107 a aguardar' II inauguração dI) fOCNS;

pois ao que' parece as noites blumenau�nses. -.!stiio fic�Ul­
dO' .ll10viment:!.da5 e 11ão há lócais suficientes. :'-) Mui·'
to adITIirado os quadros de EU HEIL, que estiío e,xpos­
ios no Banca Balles. f-)' Casal que ,;e formou :l J;oueo
tempo. mas pelo visto a coisa' é sér�l. Lígia Sic"ert cont'

Jorge Lafront,

ex ..,policial
Guanht". foi apontado como

,respomável pela morte do as­

saltante Cláud:io José Faria. O'

·'C!audiãa". em dezembró, ': de
196R,

··Z'; Guarda" que esl�;ptÇ'
so na Penitenciária do EitlilQ,

O ex-terceiro Sarg{-llto 'da foi denunciado. tari1béJ�1., �9illO
PO]ÍCÜl Militar José Alves da· ,traficlIute de entorpécente�, .. e

Silva, conhecido como ó'Zé ',explorador do lenocínlo.,· ,',

S. fAl'LO (AJB) - Eslá
mal'cada para o ,dia J4 de agos­
tp :próximO' o julgamento de'
Dlais ',um ex-policial palllista,
acusado de pertencer ao Esqua-
drão da Morte.

.

BUSCH

Estréia finalmente ti obra de

SATYRICON

em Techllicólor ,- Proibido até 18 a.uos

Cóm ,NfARTlN POTTER. HIRAtü KELLER. SAL­
\'0 RA,NDONE. LúCIA BOSÉ. ;>,1AG.1-LI NOEL. Nun­

ca um filme foi tãO' esperado. tãO' comentadn.,. RO�

MA: antes de CriSio c depois de Fellini". 'Un; mundo
,cruel e selvagem, onde, o 'pecado, nua e�js(e,," SATY-

RICON,. ullía:viagem pitoresca. através dos lelt:.)� bitn-,

qtiétes: de, �{mla ,antiga'.7 Pilf;ã,. "

'ee,rca de
mundo vão
São Paulo,
POI't 72",

Os visitantes estrangeiros, ligados a setores de gran-'
de intcrêsso comercial c; econômico em seus países de '

origem, virão ao Brasil manter contatos c-em llC'1iWS ex­
portadores e autoridades governamentais.

,

A "�mjl· BXIJOrt '72" 'terá lugai' no Pavilhão de
Exposições .do Parque Anhembí (80' mã :

metros- ouadra­
dos de área) e será: a,maior mostra realizada no 'Brasil.

Estarão. expostos desde os. produtos' primários mais
simples até os mais' sofisticados. artigos de nossa indús­
tría, oferecendo aos visitantes uma ampla visão do po­
tencial brasíleíre de exportação.'

As agências: do Grupo CACÉX, espalhadas por to-
o território nacional, estão realizando um .Icvanta­

mento de 110Ssas empresas: produtoras e /ou exportadorasde manufaturados c semi-manufaturados, CO[l1 a finali­
dade de incentivar a participação gIob�ll na "Brczil Ex­
port 7'2".

LANÇAMENTO
o Departamento de Relações Públicas e Serviço de

Imprensa .da C:eneral Motors do Brasil S.A., informa­
rn� 3? jorna A CI9ADE que está previsto para o
mes. víndouro, o lançamento das linhas Chevrclet Ve­
rancio e Chevrolet Piek-up, com direção hidráulica,

.. "
.

.0 novo. equiJ?arnento a: ser instalado nas Veraneios
e Píck-ups '? opcional, sendo seus componentes c' mãode obra rnteiramente nacionais.

. .� direção hidráll�ca tem seu sistema c,úiJr:ldo de
maneira tal, gue permite a redução de até 3(f';'; no es­

fc:rço de torção . .O trabalho de direção é .superado atra­
ves do momento de lÇ),rção' hidráulica. c o volume IlÍÍO
ultrap_as.sa em tamanhét a uma caixa de direção 'mecâni-
ca, nao excedendo o peso a 15, quilos..

•

.

Para assegurar um funcionamento leve c e.uuve do
sistema, os elementos móveis são' acomodados em rola­
me-ntos de agulhas ou.esferas, eliminando J:)' máximo­
qualquer atrito.

,

O auxílio llicli-áuJico é gerad� ícstaatàueamcntc,mediante um curso niínúscuío da válvula c uma relação
.

entre o pistão d� ,v�lvula e o volante. As. Iorças que
, atuam sobre a d-JfCçaO, causadas por irregularidades do
terreno. são propor..:ionalmente reduzidas e' 'fmnsmiiidas
ao volante. permitindo, urna seg�Tr<mça'maior ao moto­
rista,

Numa stiuação imprevi;,la, em' que (} ve::.:ttlo :seia
obrigado a se desviar' rapidamente a, fim de cV;!ar' unia'
colisão, alcançando sua, roda o desnível exi::;tenté entre
(} acostamento e a, pista, o motorista se:ntirá a forca de
torÇ<ío direcional em dirnensões reduzidas. o que permi-tirá realizar as correçõei necessárias.

'

Ocorrc,ndl' falhas no sÍ&ema, a dÜ'cC;âo ct'Jltinuarâ
a' funcionar mecanicamente; dentro das margem, de ba­
tente', 8em o' auxílio, hidráulico.

'"

AMPLIAÇÃO
Nos Í1ltilllú� doze lnes�s; à ampliação do mí:l1<:ro de

rotistas do Conirato de Investimento Mensal fCH.Ü. do
Grupo Big-Unilrest, foi da ordem de 182%;' reunindo
mais de 230 mil iJes.Soas.

Tal fato o c.o1ow ellt,'e os quatro lllaiore� Fundos
'de. ln"estimentos do pais, com' a ele,vação de sec patri­
mônio líquieo de ,Cr$ . 77,8 milhões pam Cr$ 353,1
milhões.

EMBAIXADOR

o Embáixador da Bélgica no Brasil, Barão Pater�
notle de la Vaillé, e sua. esposa, Baronesa Elitine 4e Ia
Vaillé, chegarão' a Florianópolis no dia 6 de ál-;osto, âs
16 horas, cumprindo rio dia seguinte um pro�s'ima ofi-
cial de visitas.

.

Constar: da agenda organizada nelo Ceri:J1(jJlial do
Palácio di Gm'erno visitas ao 'Governador CO;\'J11bo Sal­
les; Deputado Nélson Pedrini, Presidenté da Assembléia
Legislativa; D::-sembargador Noroorto de' .Miranda Ra-

1110S. Pl!-esidcllte do Tribunal d� Justiça; Prof. RoOcrto
Lacerda, Reitor da UFSC; Arcebispo- . Mct!�politallo,
Dom Monos Nie,hues; Dr. Bernardo Woligang Werner,
Presidente da FIESe. O programa do dia 7 �'úi ser en­

cerrado ccim uma., entrevi�ta' coletiva à impl'c:1sa· no

Hotel Royal.

No dia 8 o diplomata belga, e &ua e,po.:.a virão, a
B1umenau 'c no ü'ajeto da 'v1agell'i visitarão o Balneário'
Camooriú e & praia de Cabeçudas, onde almoç:lrãD. A

chegada à "Cidade·Jardim" está prevista para às 15 hÚ'"
raso visitando depois indústrias loc.31s.
''O ilustre casal no dia 9 viajará para CuritilJa.

DÉFlNIÇÃO
A Delegacia da Receita Fe.deral em Fhól'l",nópolis

informou a· impre-lJ5a estar completamente d�fíÍlido' Ó

Certificado de Com[ ra de Ações, que será forn.ecido ao,

contribuinte do Impôsto de Renda. pesso,,- física. nó

exercido de J lJ72,

Serào emitidos eletronicamente e' ellviadu;:; para a'

rede bancária, a qual cOnvidará o c-ontribuinte a retirá­
lo. O contribuinte investidor, de pO$SC da. Certificado pa­
ra a Compra de Ações, escOlherá 11111 e�t�bei�ment:,' ..

bancário, entregando ao mesmo a segunda '>i1a 00 Cerli­

ficado c recebendo'a primeira, devidamente aucc.r:ticad'il.
pelo valor totlll do Certificado,

CINE MOGK

HOJÉ - ,5� IéEIRA as 20 11 ..
'

"O BARÃO OTELO NO B.ARATO
OOS BILHõES"

HOJE - 5?- FEIRA as 20 11 .
..:__ Depois de Ma�

CLll1aínw, agora ele é o Tubarão da Farra, da

}i'ona, da Desfarra e da Des:fon'a! Grande ote­
lo _ J)ina Staf - Ivan Cândído e Milton ]Ho- .

raes em:. .
,

"O BARÃO OTELO NO BARATO
DOS'BILHõES" .

(Tec-I1nicolor - 18 anos)
O Barão. e süas lindas mulhe·reá oferecem a

você a: mBlhor comédia e a maior emoção do
an,\()! Q R.\RÃO OT'EL6 'NÜ BARATO DOS.BI-" ..

.
LI-IõES

'

27 DE JULHO DE lü:72

•

rcas
, '.. .

,EEUNIÃO

.

.. A, reuniao .do . Ócuselho Regional :dc Turtsmo tio·
Vale -<io Itajaí (T9RVALE), que teria lugar �ni' Blúniê"
nau amanhã à" noite, mudou de local.

'

': " ; , "

Vai ser realizada na cidade de Rio do Sul, as 20 ho­
ras, nas dependências do' restaurante "O'rlU.rido,s".

':F'ÃBR!CA COMPLETA

Procedente de Hamburgo, o .vapor Itapagé atracará
no .porto de Santos no dia. 6 de agôsto dcscarrezando
uma. fábrica inteira para, indústrializacü;' da sardinha.

Trata-se da maior e mais eompleta linha de produ­
ção elo gênero, importada.· pelo Brasil de uma 66 vez des­
de o advento do'Decreto nQ 221, da SUDEf>E.

,
A fábrica foi construída pelo consórcio alemão Baader­

Lubecka, os maiores fabricantes de equipamentos para a
indústria Pesqueira, e será instalada no complexo indus­
trial sardínheíro da Pescanova, em Bertioga,

Os 58 volumes compreendem unia linha completa de
classificação, evisceração, filetagem e enlatamento da

. sardinha e filé de sardinha. ° equipamento é inteiramen­
te automático c prevê uma única operação manual: a

colocação da sardinha nas latas, problema que a técnica
ainda não solucionou.

Sua capacidade de prolação é de 36 milhões de la­
tas por ano, operando apenas oito horas por dia.

RUAS PAVIMENTADAS
A Companhia Urbanizadora da Prefeitura Municipal

de Bíumenau concluiu os trabalhos de pavimentação das
Ruas: 4 de Fevereiro c Píratinínga ,

c

Na prínicirá resta apenas ser feita a medição fina!
pela equipe: da Companhia Urbanízadora (o que ocor­
rerá até o fim desta semana), enquanto que na segunda
a referida medição já foi concluída, tendo .sído entrezue
ao tráfego definith·amente. ..

'"

Foram calçados 3.250 metros quadrados na Rua 4
de Fevereiro e ,1 ,872 metros quadrados na RU;J Pira-
tinlnga,

.

5

DIA DA IMPRENSA

Transcorrerá amanhã o "Dia da Imprensa Catari­
nense", grata .efeméríde. a ser condignamente comemo­
rada na Capital do Estado pela Casa do Jornalista de

.

Santa Catarina, com diversas 'solenidades às 1 () horas
cm sua sede social" à Rua Vídal Ramos, 50.

, .Em regozijo ao 1419 aniversário da imprensa "bar­
r'Ígarverd'e" haveci uma homenagem a Jerônimo Coe­
lho, ,tendo como orador o jornalista Gustavo Neves; en­
trega da medalha de. "Mérito Jornalístico" ao Prof. AI·
tino Flores 'e inauguração do retrato do Exmo. Sr. IJre­
�idente da Rcpuálíca Emílio Garrastazú Médici.
Finalizando as comemorações do dia. será servido um

coqueteL
'

INAUGURAÇÃO
Com à prc,e;nça do Engcnhelro Carlos Krebs Filho,

Diretor-Geral do DNOS, inaugura-se hoje em Jonville a
residência·norte do Estado do Departamento Nadonal de
ObraS di Saneamento.'

Na -opoitunidadc e�tará sendo fimlaJo um com'ê­
nio entre a M!Jnici['alidatie joinvilense e o DN�, para
a execu;ão de obras de' saneame_nto, na "Manchester Ca­
taline,nse" .

VISITA
Sexta-feira da semana passa.da estívelam em. vIsita

il. Tecelagem Kuchfl.1lch S,A. (TEKA) os Srs. Vcr�ador
Victo-r Ferrumdo Sasse (candidato da ARENA a suces­
são muni.::ipal), Luiz Dalberto Loureiro de Aquino, Ge­
rente da Agêncir. dO' Banco Áurea, !'l'agel Milton de 1>&1-
lo, Dir;etor -de' A' CIDADE e Horácio, Antônio Braun,
Redator-Chefe deste órgão.

Os vi�',itantC5 participaram de um cordial allllô:::o lW
refeitório da TEM com os Sr�, Mário John, Gerente
eb Vendas, �enato John, Assistente da Diretcriól e Srta.
Imlci Terezinha R()(!h� Assessora de Relações. Públicas,
percom�Ddo ,dep-Gis as modernas ínsialw:ées d;J. fiacão
"Riete,r" daquela importante indús.tria do parque fabril
blumenauenõc,

'FIM DE PAPO

** A 'importação de banha ,autorizada pela Reso­
lução ! 195 ',do C�...nselho de Política Aduaneira, foi con­
d,énada e r;;oJubatida pelo Deput:.tdo Wilmar Dalíanhol.
Dentre os seus argumentos destaca o parlamentar'are­
nÍ5ta catannense a atitude parlu!o:;;al do Goycrno, que
dCE�stín1Ulou

.

a produção 'interna das gordpras. animais,
procurando substituí-la por "61co's wgetais"; e qL!C ago­
ra vem autorizar a importação da banha: * *, De tcrno
esCuro e_ gravat."t branca. o industrial Arno Belllardes "so­
freu" na mão dJ-$' seus amigos'durante uma recepção na

semana passada. Foi logo confundido com um "mafio­
sp" ** (?- Sr, Romeu Lourenção de Andrade. Assessor
de: Prop-aganda da Empresa Industrial Garcia S,A., via­
jou com destino a capital paulista * * Dagmar Franz na

tarde;· de domingo estava tranquila no Aquarium ou\'in�
do a transmissão \10 FIa x Flu pela Rádio Alvorada.

- Havia marcado triplo naquele jôgo e fomlava entre
0$, ácc,rtad'Ores do teste 97 :da "'Loteca" il1te,grando um
'-bOlão" da loja '''Periquito de Ouro". ** O Engeilheiro
João Caropreso, I) Sr. FiteI H.R. Meyer e o Sr. Ve­
mlncio Dallabona estão "resgando a folhinha" hoje. **
O Sr. Teatino Paulo da Cunha Mello,. pertencente a

.

equipe de' publicitWios da,Fator Publicidade, telefonou
de SãO' Paulo comunicando que brevemente virá a BI,u­
meuau cm companhia do Sr. Ernesto Klotzel, um dos
Diretores daquela importante organizaç\.O publiciUília da

paulic-6ia. Visita de c-ortezia e contates ** Por onde
andará o Pacifico Ammndo Guerm'?

Th10RTO . 'EM· MONTEVID'ÉU
'OFICIAL DO EXÉRCITO
MONfEVlDEU, 2\ \U1'1):- Um alto oficla1 do c"xácilo

foi a3sassinado hOje cedo tfor guerrilheiros tupamaros. �eg-undu
informou UlU ccn111uic,ado- oficial. O militar foi idenHflcauo
pelas autoridades como o COl'oilcl Artigas Al\'arez.

Em, um bre,e comunicado, infonnou-se que os extre­
mbtílS atirarau! ,conira o automóvel em que viajava ó coronel
a uns quatro qllilôlrictro:> do centro da cidade, logo depois que
ele saiu de' sua residencia, O comunicado não cita direUlmente
os lupa111aros, !nUS s,!, depreende c1aran1,erüe que se !'cfere a
eles quando diz que a "organização criminosa praticou um no­

vo asms,inato".

,Al\'arcz. <1e 49 ano�, é irmã0 do General Grególio Alva­
rez,

. chefe das for;as conjuntas texé,ciw, marinha. ll.Yil::ção e

policia), que teuI' como·missão principal combater as organi­
zações guerrilhdras, especialmente o:; ü'pamaros.

Mualmente o militar desempel!-ha7à. o cargo de Diretor
geral da defesa civiL Logo"depbis do áieiltád9, o :Ministro ili:l

Interiur AlejlÍnd:ro i{o-vira; em
.

decláraçues iC :iJiipreusll; diS$e'
qtlE', "foi. Tim' çr1m!:l ÍLTLl_?í'tõoáYd".

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48.43.939

CirurgiiG Delítista - ImpIantodontista,
Carso de Cirurgia. e PROTESE DENTARIA Il\'IPLA­

:TADA no HOSIJital Laribolsiere - Parla
Curso de I.t'\1PL..\i"TOLOGIA na. DA.I.O.S. - Bremen

Post-Graduado em PERIODONTIA c l\rnDICINA ORAL
.

pelo Nmv Y!lrk University�CoIlêge of Dentistry.
.Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone ·22-1339 - Blumenau

ALÁDIO MéRICO
Rua 15 da Novembro 895 .,Fone 224059

CARROS ANO

1 FUSCAO AZUL PAVÃO ..... ; •.. , .•..

1 OPALA STD 2SÜO VERMEI.HO ••......

1 ESPLANADA AMARELO TÉTO'VINIL ..

1 . DAUPHINE AZUL ....•. : � •......
1 FORD PREFECT 'AZUL : '.' .

1 VARL'\NTE AZUL DIAMÀNTE � . .;
1 VOLK:SWAGEN AZUL .; .•.•• � .

1 VOL:KSWAGEN PÉROLA •.... : •. � ....•
1 VOLKSWAGEN VERDE GUARUJÁ ....

1 vOUCSWAGEN AZUL'· TURQUEZA .. '.. 63
1 VOLKSWAGEN VERDE - Iª: SÉRIE ...• 61
• KARMANN OHIA PEROLA • .. . . . . . . . . • 63

CONOSCO, A l'HAR6\. E A CÔR DO CA.RRO ZERO

QUn.QMETRO, E COM.o VOCil: ESCOLHER!
FINANCIA.l\mN:TO ATa 36 MESES

CARROS INTErnAMENfE REVISl-\DOS
FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTõmO L. BELLI _- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA. - CLíNICA - ORTODONTIA -�

PRÓTESE - Al';"F..5TESIA LOCAL E GERAI_
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22-0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

CARRO
. ANO

1 GALA-XIE" LTD. amarelo � �... 1969
1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil....... 1969.
1 VOLKSWAGEN Gelo .•• _ ••••.•••••• � 1910
1 VOLKSWAGEN Verde •.••. _ ••.. :.... 1965
1 VOLKSWAGEN Verdé •. ;;;.......... 196Í
1 VOLKSWAGEN TL Verde _ .. ,....... 197Ú
1 D.K.W. Marrou .'............. 1966
1 D.K.W .. Azul' �

'

..•.•. -'- . 1958
1 GORDINI Cinza' � . ; . . • . .. 1965
1 SIMCÁ .Azul e Cinza •••••..•.•••.•• "

' 196,
1 RURAL Verde e Branca ••••.. _. �. , • . •

- 1966

'1 1 KOMBI Geló 1962
1 KOl'.iBI Gelo , ,....... 1964

I 1 CAl\fINHQNETE Ford F-1GLl • .', ... .. • 1950
I 1 CAI\-IINHÃO Mercedes .Truk .,........ 191í7 .

1 CAMINHÃO Mercedes .••••••••.• ,.... - 1959
1 CAMINHÃO Chevrolet .••.....•• , ..• _ • 1970
1 ALFA ROrvt'..EO (barbada) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda,

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO C��HO

c. t>;"F; 003743429
ELETROCARDIOGRAFIA

Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE CONVt:M .: DR. ANTôNIO C. LOUREIRO

O.P.F. nQ 028673899
Doenças do Coração - Eletrocardiografla �.

Curso de especíatísação em Cardiologia, no Hos­
pita! das Cllnlcas de São Paulo' (serviço do prof
Luiz ,V. D. Gourt). Atende no Hospital Santa Oa­
tarína. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

Agora anexo . a 'Metropolitana do despachos
RUA 7 DE SETEMBRO :t99 - C. P. 545
.... FONE: 22-0295 . ..,.... BLUMENAU·SC.

'. -

,�

E.T.C� VOLKMANN LTDA.
Horários.

ORo ANTONIO MARCOS \JUAN
C.P.F. 003713519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTóRIO: Hosp. Sta, Catarina - Fone: 22-H44
lilliSID�CIA' : Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e li tarde.
BLUlVIENAU - POMERODE

l� Feira a Sábado: Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOlTRUP SANTHIAGO

-CRM970-
•

Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha) .

Consultório: Hospital Santa Isabel. ...

Atende com hora marcada .

Díàríamente das 8,30 its 12 hs. e das 14,30 às 18 m.
Fone: 22-1626

" Residência: 22-1358.

7,30 :- 9,30 -- 11,00 _. .12,00 -- 14,30
16,00 � 17,00 -18,00 -18,30 +-r- 23,00 horas

•.Leia

• Assine

• DivulgueAOS DOMINGOS

9,00 - 11.00 -- 13,30 ..._ 17,30 ,_ 19,00
....;..;: 23,00 Horas

II A CIDADE"

.

Pág.na, 5 -. A CIDADE
. , �

..

'.

DR. CARL HEINZ PETERS
c P F � n?'003780601

. CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550'__ 89 andar - Coni, 80112
Edifício Catarinenae

BLUMENAU Santa Catarina

Horário de Consultas: 9,00 à;t 12,OOh. 14,00 tlJ 18,00.
De 2'!-feira à 69-fdra.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESID�NCIA: 22-1396

�.--�------�-------------------------------------------:---��---------------------------

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A, RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS
TRABALHISTAS E CRIJI.1INAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala fi
-- Fone: 22-195:1 - Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMIST.A

(Registros OAB-SC 1261; CREP-7� Região 1128;
eRC 0739; CPF Ó06645'709)

Escritório de Advocacia: Especializada em DmEITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, ICM. RE­

CLAMAÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORMAÇõES E DIVISÕES DE EMPR1!.:SAS.
Rua. dos llhéus, 8 - Edifício Apmb - 89 - conj. Bt

FOne 4731 - FLORIANóPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL REBELLO
- A D V O G·A DO-

Rua i 5 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catarlnense - Telefone 22�1555

B L U M E NAU - se

DR. JOSÉ ARAúJO
Médico EspeelaHsta de Ou-VldoSl, Nariz fi.Garganta
Clínica e Cirurgia da Surdez - Endoscopia Per,

Oral - CirUIgla. da Cabeça e Pescoço

lConsultório no HOSPITAL SANTA. ISABEL
Horàrio das 8 às shh e das 15 às 18 horas

'" ?

. .

AUTO COPA "70" LTDiL
OFERTA DE HOJE DA AUTO

.

. COPA 70:
'CARROS ANO
1 VARIANTE. • "......... 71
1 CORCEL""': 2 portâs .............•... .: ,70
1 CORCEL - 4 portas , , • . . . . 70
1 CORCEL. � 4 portas .......•..... :...... 69
1 .FUSCÁO.. .' , , : .. . .. •• . 71
1 VOLKSWAGEN '......... '69
'1 KAfu'\fANN-GUIA • . ...........•..•.. - 68
1 KoMaI .•.......................... � 69
1 D.K.\V ,... '.'66'
1 OPALA OK. - 2 Portas - 4 Veloc, ,. 72
1 AERO-WILLYS. _ , ;.... 68
1 GORDINI. . .•....•........•.•....... 66 I
1 VEMAGUETTI. ' _ ;0. ; 65 ii

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO ,'iCOMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E
;

USADOS, FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES
Rua 15' de Novembro, 1439 - Fone: 22-4>574

...-BLUMENAU-

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - fudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter": - Rua IS de No­
vembro, n<;>5519, 59;3 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos �

Filiados ao Díner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do .Banco do Brasil -r-r- Credicard -'. Cheque

�

Especial Banesp�.
' .

o TURIST�Ji

A família do saudoso

FRITZ VETTERLE'

o maior e mais variado sor­

tímento dos afamados prcdu­
tos têxteis do Vale do Itajar.

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartão 'Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

, :Qlsco.s:. sucessos nacionais e internacionais, Varie­
dade .selecionada de discos alemães' e regionalS (l:Íandi.·
nlias); O,'\lisl;o da.semana" éum -tremendo barato. úl­
timas novidades em FITAS V1RGENS'e GRAVADAS
l\HNf K-7: Chromdioxld (óxido de cromo) .. Você, tam­
bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas)" pará iocà-díscos, rádios ,portáteis, gravado­
res, etc.• Instalação de MÚSICA A!!"mIEl:'fIEi

SUALIVRAR'íA
.

o melhor BOm da ddade
Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674 � Fone: 22-1375

, BLUMENAu (SC)
HOTilS

. Hotel GI6rhl
'!t_ 'Í de Setembro, t5I.

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E aRAFíoA DO VALE e.a.:
Rua Mareclla! Floris.no peixoto, :n· .

TIPOGP...AFIA.E LIV&ARIA BLUMENA'QENBB 8.A.
XV d. Novembro, ?U'.

. . .

"FARMÁCIAS
DROGARIA j:' .::FMl::M:AC:tÂ ÇAT�SJ!:, iÍ,A/ ',... c:
XV: de Novembro, 6!2. .

PARUACIA SANITAS - xv d. Novembro. &11.

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­
valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca­
.mísas e lingelie "Mafisa" -­

Artigos para bebês e crian­
ças. - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Heríng". - Atende pelo
serviço de reernbôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso-
ciada do "Díner's Club"

"Cartão; Bradesco" e "Carte Blanche", -- Rua 15 de
•

Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

Artigos domésticos - M6-
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -
Artigos de caça e pesca.

Prossiga preferindo PROSDOCL.'UO

ADOLFO
(BAR. - CUURRASCiiRIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galeto --' costela. - lombo do
porcp - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - ''Cnopp'' em 'canéco;

, RUA 7 I?13 �ET13MJ3R.9!., �6.�,:7" TEJ:_EFONE:. 22:1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção .do Sr,
Harry Schulze - Salão [tara
festas -- Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0941.

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURAl'o'TE E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -
Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone; 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22-0834
com ar condicionado

e ®tDlblEL:18bJ.
�U·Q(,,,

temos em' exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes.
relidas, cerfunica,' objetos, bôlsas,
colares de couro, coere c latão, anéis, pUlseiras,
pedras do vale (pni dar sorte),
cartazes, literatura barrigu''''crde, pintura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê. velas ,

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs,

TIPOGRAFIA

··CENTEN.ÁRIO
Jmpressos .

em geral - Maierlãl escolar 6 de escrí­
térío - Brinquedos - .�.t,ig9� 'pára. p're�ntej.
Rua XV de Novembreç- nQ-!422:�' :, - _ ....

.Teleíone: - 22-0932
'H. ItR ..NrU ,nJtfl'jJlIJiíítN.d aMill$. -:-. r
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de, ouro, ,nos

L
." , ." •

A lase mais importante do (a r i o c a
Já está completamente pron- ,

ta a tabela para o terceiro
turno ,do campeonato carioca
de futebol, a qual dívulzare-

• rnes hoje na Íntegra, para os.

110SWS leitores, que t:lpto apre­
ciam ovfutcbol-caríoca- '

PRODADA -

DL'\. 29/7 - Sábado
No,'Maracana ,(\L9,15)} :_

-.São Cristóvão x Vasco da Ga-
111a

NO' Maracanã (21;lS) ,

.Bónsúcessy x Flamengo'
DIA 30í7 - Domingo:
No Maracanã (15h30m)

Amérióf x Olaria "

No Maracanã (l7h30m)­
:F1um.inense .x Botafouo
:' 2lJ.,RODADA �

-

"i DIA 2/8 - Quarta-Feira
No Maracanã 09hlSnú,­

FIamengOo x São Cristovão
,

No> Maracanã (2'lhl5) -

!Anlérica x Vasco
DR;\.; 3/8 - QuintacFeira

,

No Maracanã (19h15m)-

Botafogo x Bonsucesso
No Maracanã C2,lh15m}

Olaria x Fluminense
_ 3(.1 R.ODADA _

DIA.. 5/8 - Sábndo
. No, Maracanã (19hÍSm)

Fluminense x-São Cristovão
No Maracanã (21lli15rn.l -

Vasco x Olaria,
DIA 618 - Domingo;
No Maracanã (15h3Om) -

Bonsucesso x América.
'

, No Maracanã (17.t130m)
, Flamengo x Botafogo
4� RODADA � ,

DIA 12/8 - Sábado
No São Januário ou Gávea

(15hlSm) - Botafógo x São
Cristovão

Dr�� 3/8 - Domingo
No Teixeira de Castro

Cl5h:l.5m) - Bonsucesso x

Olaria
DIA 13/8 - Dominao
Nc. Maracanã (15h30n1)
América x Flamengo
No Maracanã (l7h30m)

Teste N. 90
.

,Eis os. jogos, que compõem o teste da semana
víndoura ; "

, 1 - Corinthians x Sã.o Paulo (em-Pacaembu)
2 - Ponte Preta x Palmeiras (em-Campinas)
3 - Ferrov�ári,a x Santos (em-Araraquara)
4 - AtI. Mineiro x Cruzeiro (no-Míneírâq)
l;i - Uberlândía x América (em-Uberlãndíaj

I
6 - Goiás x Atlético (em-ooíãníaj
'l - Dom Gôscn x Palmeiras (em-Cuíabãi
8 - C.R. Brasil, x Ferroviário (ern-Maceíó r

I
9 - Vitória x Atlético (em-Salvador)'

10 - Fortaleza x Ceará (em-Fortaleza}

�
11 � América x Avaí (elll-JoinvUle)
12 � N. Hambuí'go x Cruzeiro (em-No Hamburgu)
13 - Grêmio' x Internacional (em-Por1;n' Alegre).

8060S DE BOJE �
P'E,LfO' BltASIL
CAMPEONAto PAULISTA

No Pacaembú São Bento x Santos

CAMPl;QN,AJ"O PARANAENSe

Pinheiros x Marlngá

CAMPEONATO GOIANO

Goiânla x Anápolis

Uma Partida deu"andrulle,n­
to na noite, de tén,a�fejra; 'ao
Campeonàto, Regionat de Fu­
tebol de Salão, na Categoria
,de adultos. Jogaram, na qua­
idrà do Bom Retiro, as' equipes
tio Besc, e do 'Palmeiras. A
,partida já começou, com um

, vencedor; é que o' Besc, entre­
gou os pontos e

-

() pré!io aca-

, _ bou sendo disputado de, forma
ámistosu. No' final houve cm­

!pate em seis a' seis 'numa par­
tida bastante corrida, e ,cilspu­
tada, e de_ muitos gols"'acima
De :tudo. OS tentos foram ano­

'l:ados:pÓr &to ,Buerger .(2).
Waldir (3) e Ad:io para, o Pal­
meir'as e Humberto o�, seis pu­
,Ta o ,Besc., Arbitclgém' ,de

, Klaus Zimenriann,' áuxlliado
!pOT Moacir Tirlorii. JOgou ,o

lBésc e' empatou com:', Carl05�
-, Al\niro� Maser, CarIliô e Cãr�
Jinlios '(Humberto), 'O'Palmei­
ras com; 'Vfllentino (Prisd­
lia); C1óvis, Beto Buerger,
'Adão e Valdir.

119 Lugar - Palméiras - 2'
29 Lugar - Guarani - 3
39 Lugar - Metisa - 4'
49 Lugar - Amazona - 5,
59 Lllgar - A. A. T. C.

Hering - 7
69 Lugar - Três Peixinhos
-9

79 - Lugar - Bese - 11
39 - Olímpico - 13

ÚLTIMO

i E:>Ul noite será disputada a

ultima' partida do seu primei­
ro turno, ,também na categO­
ria de adultos, envolvendo as

representações do Guaranj e

do Três Peixinhos, O encontro
desta ,noite tem início marca­

ÚO pam as 20 horas, e ser.í
apitado por Eurico'Abreu da.
Silva e Alan Giovani da Silva.

REUNIÃO

o presidente Haroldo Dit­
trich, confirmou para. a Equí­
llD CB, que as 19 horas da

próxima �egunda-feira, está
,marcada a reunião dos clubes,
afim de elaborarem a tabela.
pará as finais do campeonato
deste ano.

,
CLASSIFICAÇÃO

! Na categoria de adultos, "­

colaboração do regional en­

contra-se da seguinte maneim.
pOr. pontos perdidos:,'

.

LBF, para os jogos do final de semana·

{)0ln.'O não' teremos pelejas' Pelo cam­

peonato da primeirona, é de admitir-se

,que apenas o quadra (le apitadores da

entidade da rUa XV tenha mais' uma
reunião. _ O BENFICA de, GaslJar, po­
derá pelejar _' a�.iStos!Ullente na tarde

de' domingo, :em Wundhervál, diaJ.t.fu do

Vasco x Fluminense
5ct RODADA

, DIA 7/8 '- Quarta-Feira
No Maracanã (21h15ml -

(Jogo Antecipado) - F.Ílmi­
nense x América
DfA í16/B - Quarta-Feira
No Figueira de- Melo -;.

(1Sh15m) - São Cristovão x

Bonsucesso
Nó Maracanã (21h15m) -

Botafogo x Vasco
DI"'\. 17/B - Quinta-Feira

No Maracanã l21h15nú
Flamengo x 'Oraria

I DIA 19/8 - Sábado:
No Maracanã (21h15m.l

Botafogo x A,1Ílérica. Ou Vas-
c6 x' Elamengo ';

.

DIA. 20:'8 � Domingo:
Na Rua Barirí <15h15m)'­

Olaria x.Sfio Cristovão '

'

Vasco X Plarnengo ' ou ,80-,
tafogo x América (;17h)
Dm, 24/B -, Quinta-Feira

No Maracanã 21h15rn'-
Bonsucesso: X Fluminense

71)- RODADA,-
DIA 22/8 -- Terça-Feira

. No Maracanã ou' São Ja­
nuário - 01;111a s Botafogo
'DIA 26,/8 - Sábado:
Nó MHraCafJ1 � (19h15', -

América x Sál\ 'Cristc",'ãi:J, ,

, 'No Maracanã -(21h15m) _.__

;Vasç(:}, da Gama x, Bonsucessc
afL'\., '27:'8: No Maracanâ

(17): Flamengo x Fiumlnensc

,III

e

R-IÚ Porto, no seu, progTama
"ataque-e-defesa" abriu. as bate-.
pias: Santa CatariJia não oarti­
ripa.rá do Ctuwpeonau: Na,�iona.-t
])01' falta de Esuuiio. Natural» '

mente [oi 'infonnaclo por João'
Ha:velange, de quem. é porta-voz
nas imjormaçõee mai.s in ipor-

, tamtes.
llJa,8, pior é. a eituaçõa do Pa­

'faná. Aqzâ haoi« apenas a-tnbi­
(.:6e8 veladas ele umi certo .cp'upo,
e urna respoeta negaMvlJ..< da
CBD não vai causal' o '1Jtinimo
melindre, nem. 'revelar 1Ja1'a os

eoiarinensee que Ho,veüinge ,se­

jCL um homem antipatico. Po­
rém. 'f1:inguém queira estar na,

pele de José lliilani, Presidente
ela Federação Paramaense de
Futebol, que a partir de lw;jc
lJassaTá a receber muita» chico­
tadas do Atlético Pa'tanaense se

o
-

Coritiba for comfi/tmado o Te­

p-resentante do Pa1'aná a'nteci­
pada?nente. Só que o, (l;í'g'l.{;11WlZ--'
tação de J-Iavel(J;nge pa:l'o, 'J/tuitos
não deve1'ia convence']'. Ele afi/'-
1/1,01.(, q1.W o Po,Taná continua/tá
tendo 'll!Jn ú:nico 'rep'tesenta'nte,
en.quanto não su..l'gÍ'r 0-, Pinhei-

rão. Ma« não cvstcrio. iuuia. os

, posxmaensee fa,::eTem. eeniir que
, o eminente presidente da CBD
deve f3sta;r algo efjilÚ;ocadO. PaI'
falta de Estádios 11:«0 se concebe
:úmá restriçõo dê niunéro«; ba-s­
ta saber que dl!.ran.-te dois ou

irê« anos os jO[J03 da, Taça de
Prata foram realizado.'; no' Es­
tádio "Durivo! ele enu«, que
tem. (�a.pacidade para, a.byigaT
g1'ande piíbliúo_ ,

A" úlflaçe1..o cler;idida,1n.e-nte es­

tá. leixmdo 1J1:1Úta. gente a da» ar­
romcaâas moluca» no futebol do
'âzinho Estad», O L'!.!lfl'rina, por
exempto, acabo. ele 'lnnda1' fi pe­
ças do sen time e

•
(L, orquestra,

eqora parece bem afiru:ula. Joel
Ccmarqo, iricampetio do mun­

do, Abel e Davi (cunhado de Pe­
lé), e outros excepeionaie }oga­
dates fora1n conli'ataclos para, o
t'nrno final elo c(tm.pcllato lJarra-
naense. Jj,Ias t-uc1ú issó cheira a

·mn man negocl,o. TSí'lninocl.o (j

Ca1'npe<Jnido ,o LOJzd'Y'ina ficará
se'm time, poisl todos são jogado­
'res e·nl,prestados. É a t'al politica
da insensatez: com.pra,,, a peso
'de ouro, 'uma glória, pa..'3sagei'm.

INFORMA

COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO E EXI·ORTAÇ.-iO
BLUMENAU S,A.

ReuÍlião,dia 25.07.72

9' CARROS

Série " '1' 2" i_ InScrk,áo N9 51
Série " F.3" - Il1scii�o N9 86
Série " F,6" - IllSCl'icão N9 '86
Série" F.25" - InscrlcâO NO? 61
Série " F,,27" - Inscriêão W 39
,SéHe ,. F. 28" - inscrié'ãó '�""?' 48
Série ,� F .30" - Illscúéão N9 23
Série " F, 30" - Inscricâo N9 42
serie " F. 40" -- Ir�scrição N'? 94PEÇAS

CHEVROLET

CASA, ROYAL SIA,
,

lNFOR."AÇÕES: Rua Itajai, 881 � Tel: 22·0757

Em, 'Alulnínio

Anodizado

,

:

Se'rralharia'
flórida ' Ltda.
Rua São Paulo, n"l 295.

ESQUADRJAS DE FERftO
Telefone: 22-0706
Bluménau � se

puderá acertar unt contrato próvi�ri()
t"(Hn. o Caxias'de Joinville.• PROSSE­
GlJE em ritmo, acelerado a conStrução
cÍo Ginásio' de Esportes do Va� Verde. '

A parte que fíca para o ribeWo da Ve­

lha, já tem ,a parede CGnclpída, en­
quanto que' os füncionáriog da. Metalúr-
gica Zirhenrialm,' estão procedendo a

soldagem ela.s,' estruturas metálicas' das
, arquibancadas; já em, fase fináI: -
SUGESTIVÓ 'torneio pTeparaMrio para '

6s JASC. vai:conlcçar nos dias 5.e 6,de

A.goS'tô entré' os' rittinicíplÓS- àé ConcÓr,;;.,
� ;",!

c ,

(lia, Caçaoor e JOa�àba.
l'ennidO'S hGje os íntegian�es iia$ diver­
sas comissões já or�nizada� para a 2�

Taea BraSil de Bolão. Segundo diSSe a

'reP'orlagem 'o presIdente ',cfu;' FeRE, sr.
Edga� Thom.sen, hoje lloderão'ser conS·,
tiiuídas novas, cOUlÍssóes ca� haja ne�

- "

,-
'

eessidade.
'

• ,'.P.:ut;A 'julg'ar 'vãrios' ca·

sos reúne ..se lÍa noite de hoje, O' TJD da

. FCF. A ses$ão de julg'amento comeca-
.

\
...

, rã. as 20 hor,ig, ,Sl}b a 'Pl'esidêneia. de
.' Fausto_Correia.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



:CilFÉ: PilR.IGOT
ltlllNIFESTA-;SE
APREENSIY,O

� ,: \ .

RIO (AJB • A NOTíCIA) - O' GO\'ernado� do Paraná,
Sr. Parigot 'de- Souza, manífeston-se ontem ·'apreensivo com a
safra eaíeeíra de 1973 em seu Estado, acentuando que a pre­
visão de 14 milhões de sacas está comprometida, em C'O�­
qüência das geadas.

.
Nos encontros que manteve ontem com as autoridades fe­

derais no Rio, o Gonrnador do Paraná apresentou uma série
de reivindicações•.entre as' quais o aumento do proço do' çafé
e um refínancíamenro pelo Banco do Brasil para. os '--a�eicldt()<
res.

. .

Após eneontro com 09 ministros ela Indústrias c' do <::0-
mêrcío, e o mterinO da Fazenda, 51'S. Praiini de Morais �e Flá�

. vil: Pecora, o governador. 'paranaense manteve contatos com ós
seus assessores do Paraná, solicitando o envio de" um relatório,
expondo não só os aspectos econômlcos, mas também os so­

ciais, para que o Governo Federal possa ter uma vicio oo'P1"9�'
blema econômíco .

.
.

mudancas
. '*

'lizancJó'está. r
o presidente indicou, <we .teSSç· bloqueio provocou uma res­

.

. posta positiva dos> países só'cialiStits, quê olltorgm:am, 400 rui­
lhões. de dólares em crédito ao Chile. em condições financeiras

· extraordinariamente' favorãvets ,".
.

.

.

Depois de fazer uma pormenorizada análise de todo o
· processo econômico vivido pelo pais, Ailende anunciou que O

.

Chile vencerá o subdesenvolvimento com a contribuiçâo de ',0-

do o povo.
, . ". -r ••... �

•

Ao fazer um apelo ao povo � disse .- "rei que estou pe­
diodo sacrifícios a setores que vieram fai'êndo durante anos'
vitiinas. do desemprego, da .subalimentacão e da falta: de. culru­

.

ra -. Agora, com maiores razões, exorto-os a trabalharem com

firmeza, porque serão os' verdadeiros beneficiados . com a nova
economia".

-
- .

'.

. .'

.imagem não seria de autoria do Aleijadinho
riva, .uma vei: qna recebeu muitas camadas de 'tinta.
sobre o original.

O chefe do servíco de urbanismo da Preíeítu­
ra de Ouro Preto, Sr. Ivo Porto de Meneses, e o di­
reter do Museu da Inconfidência de Ouro Preto,
Sr. Orlandino Seixas Fernandes, irão ao distrito de.
São Bartolomeu para proceder a um exame acura.
do da' imagem.

.

BELO HORIZONTE, (AJB) O restaurador
.Iair Afonso Inácio .negou que seja de autoria de

Aleijadinho a imagem de' Nossa Senhora do Rosá-
.

.rio. A' imagem teria sido descoberta pelo chefe' do

serviçO de roto-documentação da Escola de Arquite­
tura

.

da UFMG; Prof. Migue] ·MazzonÍ', no distrito de
São Bartolomeu.

.' .

ICM: gaúchos.
vão sugerrr
rnod ífi caçoes
PORTO ALEGRE· (AJB ..,;. A NOTICIA) '.;;..:,.

..
A

.

Seoretaría da Fazenda do Rio Grande do Sul pre- .

tende sugerir ao Miriistro da Fazenda qUe a base de .'
cálculo do rCM, nas operações interestaduais, �séjfr
sobre o valor líquido da mercadoria, e não sobre ó.

. valor total da operação; como é feito atualmente.
O P,ovo critério de cálculo daria para os estados

: consumidores UIlJ2. alíquota de 3,96% e não 2%, "CÓ7
ID3 está ocorrendó. Segundo o Sr. José Hipólito.

Campos, tsso nâa prejudicaria os estadas produto­
res, que já se benéãctam Com o lC1\1 indderit� 00-....
bre insumos, mão-de-Obra e outros fatores do custo
de produção.

.

A marcha também foi programada para comemorar a vi­
tória do governo na eleição de um deputado por. Coqulm.!ió 'e

para protestar contra a maioria oposicionista do congresso que,

segundo os organizadores, tenta impedir o, progresso do socia­
lismo no Chile.

o restaurador responsável pela identificação .

de obras' dr, Aleijadinho em Mariana, São João dei.
lt,',� e Ouro Preto, disse que já conhecia a imagem'
da matriz .de São Bartolomeu.

Entretanto, segundo Jair' Afonso Inácio, a. ima­
gCIn terá de ser restaurada para a conclusão defini-

Ó. parlàmen� aprovou uma reforma. constitucional que

limitaria as faculdades de Allende para estatizar, empresas par-
tículares ,

.' ..

� Exército inglês' procura
armas na Irlanda do. Norte.' - . .

� -

.

A Câmara dos Deputados suspendeu 9,<: suas' funções o

.Ministro do Interior .Hernan Del Canto, aprovando uma acusa­

ção constitucional (irnpeachment) do Partido Nacional, da di­
reita .. A moção de censura será votada provavelmente ama-

nhã pelo Senado,
. .

Allende, em seu discurso de anteontem à noite, anunciou
um amplo progTama de investimentos e um' reajuste de sal�­
rios para os trabalhadores, a fim de recuperar o poder aqui­
sitivo perdido pela' inflação (segundo informações oficiais, a in­
fIação chegou ,u 75 por cento no primeiro semestre do. ano)

Allende acusou os :Estados Unido!' da 'deliberação diminui­

ção dos créditos norte-americanos ao Chil� depois de sua elei-

ção em setembro de 1970: '.

Acrescentou que' .essas difi�uldades' .fazem . parte de um

�Íliua[ bloqueio .econÔmico que a população não� chega a per­

r�ber em toda sua magnitude e sobre o. qual nao se pronun-
tiam os meios de informação da oposição: .

.

BELFAST 25 tUPI)'_ Pa�'
trulhas. britânicas, apoiadas
ror forças blindadas, : percór­
rerarn hoje os chamados "pon­
tos fortes" do Exército Repu­
blicano Irlandês (IRA,): inclu­
sive u'''área proibida" de Eng­
side, onde não entravam há
um ano.

. A operação foi em 'repr�sá­
lia pela intensificação da carn­
panha terrorista e, nas últimas
horas, o IRA não esboçou
reação. Enquanto as patru'has
!percorriam os territórios do
TiRA. continuavam as buscas
de armas Co munjçõ�s,. casa por

.

casa.

Simultaneamente, f o r a m

derrubadas as barricadas lc-.
vantadas em tomo' (los bairros
cat6licos. Os tanques se lan;a­
ram sem cessar contra essas·

barreiras, que caíram sem rc­

sistêncüí. Apenas uma bomba
explOdiu, mas nenhum ',oIdado

Para i.nscrição ,do candidato o INCRA exige que foi ferido.
.

.

:lcja '(-asado, tenha família constituída, boa saúde, Durante a noite houve a1-
.

. guris cltiw3 de metra'hadora.
idade entre 21 e 60 anos, situação militar l'egulari- Ao' anjnnhecer. lima patrulha
zada, atesta.do policial de boa conduta, apresente enconttou o cadáver de um ho-
dEas fotografias 3x4, não seja' fUlJ,CÍonário público, mem na rua Roden, mas não

.

, se sa.b�Je. foi acidente ou mai;,não possua Imóvel rural com' dimensões superiores
'. limá da'!' excursões odo lRA.

ao que irá ocupar e nãoc tenha renda permane11te. O' surgimento dos tanques,

que têm nil' frent� as pás d�
máquinas. niveladóras, . foi uma :

"

surpresa e fontes mhitares' (tis­
seram que haviam sido levaq,os.
a Irlanda do Norte no :çomeço
da semana. Depois de derru­
badas as barricadas de Bogsidé;
construídas há um ano com
cimento e aço, os tanques fo­
rem para Greggan Stàtes.' ou­
tro

.

bairro católico . também
rodeado de barricadas.

.

Colonos aíagoanos irão de
avião para Tran�mazônica

:, \ - .". '", "�"' .

IvIACEIcY '(AJB) .': Se:iã" fcüti de avião a' viagem
dos agricultlire&_ seledo�dof? ,pelo· Instituto Nado­
nal de Colonização é Reforma Agrária para a ocupa­
ção de terras no, Amazonas. Eles: partirão do aero­
porto dos. Gnararapes e' todas as despesas até o lo­
cal da fixação das famílias. serão pagas pelo Gover­
no Federal.:

Com a finalidade de manter contato com a

cúpula do. INCRA a respeito da iD,scrição e viagem
desses colol1!.ls, seguiu, para a Guanabara o Coronel
Carlos Eugênjo.Pires de. ,Azevedo, devendo regres­
SUl' na próxima semana:

BOiLS�� D� VALORES
.

"RIO (ÁJBj·.:_ Cotações das 13,30 horas do pregão'da Bolsl1

de Valor� de são Paulo.. das 88 açõe$ con.s.tantesno In.dic:e' .BOVES­
PA: Previsão 'do" rtlontante negociado: 36.079.000,00:...... Indice de fa.­

cht:menfo� 959,2
.

Evolução: - La7%.
Quant.

20.3(){}
44,300
4.��)O
24.0Q.J
7.50t}
12.�j{}
65.3CO
5.000
16.001)
16.00)

313.700
5.3P{}
5:9:800

. 9.o.tiJ
l1.2QO

�f!.�,2ti'}··,
3Q:000

354.�Qo
288.90Q
1.ho
12.7!)0
65.800
4is.900
28:400

3tf.?!W
7 .OJô

42.000
26.000
53.100

700

�l;5Gf)
50.300
64.5LO
14,801}
18.8..:)
2,2!lO
37.80)
2.UOO

25,[)00
l5.0�O

l\lédioAbertura
Concessionárió

. Autorizado 1,27
2,18
2.10
2,45
3,11
2,80
2100
1,95
1,50
1,40
4,21)
5,45
1,45
1,4C
3,40
3.76'· ....·'"

2,40
1,69

1,20 1,24

2,35 2,20
2.15 2.11
2.50 2,43
3,20 3,14
3,00 2,83
2,00 1,98
1,95

.

1,95
1,50 1,50
1,47 1.43
4,20 4,39
5,60 5,56
1,45 a5
1,50

..

1,45
3,17 3,25

"3,115""
.... � 3;73":'

2,41' 2,42
1,�5 1,'12
'->-

1;19 1,20
1,10' 1,10
1,15 1,16
2,60 2,43
3M .3,67
1,65 1,62
1,60 1,62
1,65 1,65
3.35 3,34
1,70 1,72
2,03 2,02
3.40 3.40
1,90 1,84
2,18 2,15
0,86 0,90
1,65 1,63-
3,25 2,97
1,49 1,49
3,05 2,87
3,40 3,40
4,00 3,84
3.03 3,00

2,57 2,60
2,50 2,36
2,40 2,33
1;12

..

1,12
1,70 1,'70
2,78 '2,76
1,70 1,70
2,90- 2,90
0.85 . 0.88
0,87 0,85
4,44 4,4.6
1,"(0 1,70
2,30 2,29
3,40 3,36
1,50 1,47
2,30 2,31
1,12 1,10
1,51 1.65
L05 L19

2,30 2,30
2.15 2,15
0,91 0,91
1,91 1,95

1,40 1.40
6,05 6)02

6,40 .. 6,?7.
2,70 2.71
i,55 1,50
7,30 .

7,36
1.77' 1,73
(50 1,44
3,55 ..

3,50
3,50. .3,35
l/tO 1,38
1,05 1,05
1,90 L90
2,25 2,21
1.30 1,2:>

17.00 15,82
. 1,g5 2.07
2,00 "2,O�
1,40 1,40
2,75 2,89

13,GO 13,30

Alno·pp··..
·

..

Bardella .pp '., .. . ,

,

C. A. Lindenberg OP .,

"
.

C. A. Lindenbe1'g pp ., .. , .

C Beter OP .. .. ,
,

.

lVIendes J1'. pp ..
' ......•.. ,., .. , .. " .

Cimento Haú pp ,
.

Cidamar OP .. .: , ....•..............
' .

Cobrasnla OP .•.....................

Cobrasma pp .. .. . , , , . , ...•..•

C011SW DP . � .'
� .

Consul ppIB .,
' ' .

Consursan PP .. '.. ., ; ,
.

Ecisa: OP ; � ; ..•
,

HÍndi On 'End ;: ; ' ;� ...
Ind; Villàl1!5 PP/B �: :.'. "'�." >

Keraiu.x OP .. ;'.' '

...•.....
' ' ..

Rossi OP : : : .. :.' ...•

Veplan PP .. ..' ,: .. , ..

Acesita OP .. .. ,............•.. , .. ,. : ..... "

Acesita PP ., .. . ... ,......................
.

.. S.' Açonorte PP.iA .• . ..

:>\ços Vil. PPIB •. .. .
.

Belga OP , .: : .

F. L. Brasil OP .

F. �., Brasil pp .'
.

Ferloo OP .. �

'

..

l\ietal Leve pp .. .. . '.

S. Riognmdilllse OP .; .. . " .

S. Riograndense pp : .. ,
.,

S. Mannesnlan OP .. .. . , , .

S. Nadonal PP/B .

Açucar União PP .. '.' •. , .......•........•

Antarctica OP .. .. .
.

Brabma pp .. .,
.

Cacique pp ., ..•.......................•

Cica pp ., .... '" " ....•...........•.....

Benzcnex PP ..

Fertiplan OP .. .. . : .....•........•

Fel'tiplan pp .. .. . .

IAP OP " ......................•

]\'íanah OP :. .. . .•.................•....•

Solorrico PP , .

Souza. Cruz OP .. .. . .

Sanderson OP .. •. • , ; .•
LTB OP " ....• , , .

Melhoramentos OP '

, ......•

Alpárgatas OP ...• '" .

Guararapes OP .. .. . ,............•..

Docas OP Ant .•...•............. , .. , .

Gemmer OP .. ., " ..

Light OP .. .. . .. , .. , , , ,.

p, Força e Luz OP " ; .. � ".

Bergamo PP .. .. . .........•...... ;' .

Eucatex OP .. . ,

.

Sude:;te OP •. " .............••......•..•

SudEste pp ..

'

.

SE1np OP" .. '

.. .., .

Ericsson OP .. .. . .

Estrela PP •.....••....•.•.....•.•......•

Moinho OP ., .. . .. ,
,

",

. Pil'elli CP .. .. . � . , .. , •

01'niex pp .

Petroleo União pp .. .. .

Goyana PP!A .. • ...• " '.

PJ. Brasil PR/B .. .. .. .

l\1:agnesita OP , .. " ..

Paragas DP .. .. ,' .. 0_' • , • , ••• , ••• , • , , , •••

Paranapanema OP .. .. . ' ..•........•

Petrohras pp .. .. .. .., , , ..•

Petl"ol:>ras ON .. " ,. '_

Unipar Ou End .. .. . , ...•

Vale pp , :; .. :.: .

Casa Anglo OP .. . •.................•... "

Brasrnotor OP .. .. , ;'...• � ••
"

EIllbrava PP .. .. . .

Copas ·cp .. ,. ., ' .

Mesbla PP .• .. .. " •••.... ; •." .

Ultralar PP . . .", c, .

Audi PP ........•...•...••...... , :
.

Sameil OP .. .. . ...•..... ;; , , ..

Bradesco Inv. PN .; �: ..... � ...•. , •... , ..

Banco do Brasil ON •. • ...•..•.... :...... '

Bradescci PN •• ,.. . ..

BaneSpa ON •........•.••.•........•...•

Itaú Arl1érica ON .• •. • .•..•...•.........

Bco. Nordeste ON .. . ..
'
.. ' , .

Real Inve.st. PN : .

RElOJOARI A
SUliWAllE' .

ÓTICA ..

SANTI�GO ":nO';c'HILE,
25· (UPÜ' ·O··Présidentel
Salvador Allende . m;usou

. on­
tem à noite os Estados Unidos
de '"deliberada diminuição"
de ciéditos' norte-ameriCanos
ao Chile' depois de suá eleição
em setembro de 1970.

'
.

, �fu;: aS:" dific11Mades qp,? nos.�i.. ij\���S tfunQSdilXit�\�í!e;: a�urlir
_":' imi)Userarrí'alguns orgaIllsmos < ,porque deles sómos mtegran-
multinacionais de crédito, aos tes", expressou o presidente.

CtisJais, Pratarias;
Taça�, Medalhas,
1'rotéus, Presen-

1,21
1,10
1,12
2,42
3,73
1,60
1,60
1,65.
3,Zil
1,72
2,10
3,40
1,79
2,10
0,90
1,59
2,91
1,49
2,90
3,40
3,80
3,00

tea, .. ::

COMéR.CIO DE BAR E RESTAURANTE S. A.

Restaurante
"Bruta Azul"

i o mandatário "amincioll,
num discqn:o· difundido pelo.··
rádio ao país, que os países
socialistas co'ncederam 400
milhões' em créditos ao Chile
para subsi:ituir o' investimento
norte�amerícano.

· Depois':de citar os proble­
mas . econômicos . do país. o

presidente disse:

"Neste quadro de djficu!da�
des, haveria' que Jcssalt.·u- a

deliberada diminubão de li­
nhas de crédito a cúríoi prazo

.

dos Estados: Unidos,' que' de
220 milhões de dólares em

'àgosto de 1970, caiu para. 32
milhões em junho de 1972.

EstÍí:' diminuição das linhas
de crédito signifi:::a que redu­
zem Ó5 prazos 'para plfgar nos­
sas importàções correntes, e
temos agora' que pagar à vista
o que antes tinha um'prazo de
entre :lEm dias e um ano-".

AÍlencle disse que as dificul­
dades fazem parte 'de UIl1 vir­
tual b'oqueio econômico, que
a poP\lbção não chega a perce­
ber em toda a sua magnitude e

n
.

respeito 'do qual não se

:pronunciavam os· meios in­
formativos opositores.

Inscrições: G.C:G.lvtF;. NlJ g2 637 �H9/QOl Estadual 1430

Assembléia Geral·.Ot'dinii1'ia
C ON VO C.A CÃ\)

Pela presente ficam convidados;' senhores a.:::onislas
desta sociedade anônima para compare{"erem à assem­

bléia geral ordinária, a se realizar no dia 31 de Ago:;to
de 1972, às 16 homs, na sede sodal, à rua Floriano
Peixoto nr. 26, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) _ Apresentação, discussãCi" e aprovação do relaiório

da Diretoria, balanço geral,. conta de lucrcr; e per­
das e parecei' do Conselho Fiscal;

2) - Eleiçllo do Conselho Fiscal;
3) - Assuntos diversos.

A VI S O
Acham�se à, disposição dos Srs. acionistas n�' sede

social, fle'ita cidade, os' dOClllne:1tos a que se refere o

art. 99, do decreto-lei n9 2.627 de 26 de Setembro de
1940.

.
. .

Assm;?Bléia 'Gei+il Ext't�O'rdinária
EDITAL DE CONVQCAÇÃO 69.500

150.300
64. 7Q�
3.50)
56 :-iU)
Z.10)
23.500

500
59 ,GOl}
85.000
10.000
1'O.lUO
33.300
27.70(}
67.400
75.300
13.60!l
62.300
26,000
2.400

.

2,OJO
20.500 ;

120.30;)

2,59
2,25
2,33
1,12
1,68
2,75
1,66
2,90
ll,B'l
0,85
4,48
1,70
2,2Ü'
3,29
1,50
2,::0
1,10
1,65
1,22
2,3{1
2,15
091'

Úi5
1,40
6.00

Ficam convidados os Senhores �cionistas. da Em­

prêsa Auto Viação' Catarinense S:·A,; c(\','Se reunirem em

Assembléia Geral 'E,'ttraordinária, li 'real;iar-sé 'no' pró­
ximo dia 30 de agostO' de 1912 às 15,00 horas em sua'

>cde sociat" sitá à Rua Sao Paulo; 1629" afim de' trata�
rem da' se�uinte

,. ,

ao1.

2.

.

A . diretoria coloca-se a di;""jJosição dos Senhores

Acionistas' para qualquer antro esc!areci'mento que se fi-,

zer· necessário.

Blumellall, 18 de Julho de 1972.
LEOPOLDO COLIN
Diretor-Superintendente

BJume'i1áu, 21 de julho de 1972;'
OS'WALDO FIEDLER - Presidente

CPF 003108, 359

i "Não' menos' jmportantes

��,"
IESTAMARCA
SIMBOLIZA A
·�E;RFEIr;:.ÃO mUE
\Lo

.

A.SPIRAVA

2.10'0

I3.S0\'} ,

,. .-;,
260,300 �
634.4® 1.1I.GOO

.

254.600
43.300
44.600
16.900
.

7�oOO
,:'��'5�
.1. 709

1.0'59.500
49.UOÓ
1:)5.70,Q
Üj2.9GO
34.300
42.4th
3(}.700:
53.600
1.000

. SAlGON 25 (UPI) .ic_ '-Pá­
ra - quedistas sl)l- .:vietnámitas·
puseram fim h?Je.a 86·di�.de
domínio comunista na " cIdade ..

de Qliang Tri, marchandcú:.em
ericóntrar D:sistênc,ia. sobre .

a

ddadeia deÚ::t . 'capitã! provin­
cial seoundo. anunciaram afi­
cial�ente ..p.orta:y�ze:'. milita­
res.

No entanto, fontes de Sai­

gon e das· lml!ài<).ções da' f�::n­
te de batalha. em Quang 1 fi,

�eraID; que. urry., fo[ç� de
melO mllhat 'de ·para-queé.hs!.as
foi recebida com intenso< fogo
quando tentou 'invadir hoje de
manhã a cidlj.deJa cercu.da por
!ll1UrOS�

. .

O Quinto' Bàta\bão
.

Aéro-'
transpOrtado

.

estava mtrín­
cheirado junto'

. ao -ângulo su­

doeste· da ;;idadela de 500. me-,
iros 'quadrados: cujôs :ri1riros
ide tijolo tem seis metros de

espessura.. .: .. :.. :.",'_,> .. �'"�._ �
._ .. ,.

; Uma boillbà'-nU1'te�umenca-
'

� dÍngídal'por Faia laser .abriu·
se,gttndo" sé infromo:u uma .bre--
'cha.· na fortaJem.·

'
,

.

Hirien desmentiu categorica­
mente as ínformacões' segundo
as quais. os pira-quedistas. fra­
çassagm' ontém .

numa tenta-

,"No�sos' pára-quedistas en- tiva de� penetrar na cidadela.
tntram' na' c_idadela --de QtiaE? Oficiais presentes na ·frente .

Tri' 'ã:s:lO,20 htmi:s-" do"-hoje .. " 'de bafulha e 'outras forites mi�

litares disseram que a luta
continuava hoje na cidade,
cuj:t população em de cerca

de 25 mil habitantes· em

maio último, quando caiu em

mãos' dos" norte�vietnamitas:
A luta continuava hoje em

Quang Tri, casa por casa, �o­
mo durante os últimos 12 dias.

disse um ofkial com ace�,so às .

partes !it:cretas da região.

2.,20
1,25

16,00
2,10
2,05
1,40
2,89

13,5)

CLICHÊS. ," FOTOLITOS
DESENHOS

�)A,,;�
ARTHUR DANNER & CIA.lTOA.

. R';!a Andan Batista, 133,-. Fone :.(428:- Joim.(if!e - se,

- MAIS NEGGelADAS

1. Banco do' Brasil
2. Audi (PP) .. .,

3. Vale (PP) .. .,

4. petrobras (ON)
pchObras (PP)

(ON) ..

Acesita. (GCPP)

UniP.Jil' (ON/E) .

7,2 Goyana (PPI;'M •• .• •. .. .. •. .

4,9 Cica. CPP) _ .. .. .. 9,6
. ,,�� ._.--.. . �:�·_.:_Cans!;r_.Be:teJ.:. .. lQl:!} .'��_.- _ .. _. ..�-� •.� �_._.8,fL.�._
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,'A Câmara Municipa] de Bíurnenuu esteve reunida
na última terça-feira, na tradicior.....al horário das 20 ho­
ras, soh a presidencin do Sr. Edgarj Paulo Mucllcr.

,

, RESPOSTA

Bauer "Liberato, Alfonso de Oliveira c Laércio
Moriiz ,

PRONUNCIAIVIENTOS
Na hora destinada aos pronunciamentos. foram a tri­

buna os seguintes Vereadores: O senhor Curt Jaeger, que'
mostrou em poucas palavras a necessidade de ser cons-'

truída imediatamente a nova ponte ligando as ruas João
Pessoa e Gustavo Budag visto que, a atual está prestes
ii desabar.

Victor Fernando Sasse congratulou-se com os colo-
.

Em face da afirmação de Fúlvio Emmendorf, de que
nos e motoristas, pela passagem, ontem, da data a êles a cidade de B!umenau nunca esteve tão limpa como age-
consagrada. Com relação a majoração Q'lS tarifas dos ra, Soares declarou que a limpeza vem desde afundação,
túxis, disse ser'uma necessidade, urgente, pois o último argumentando cue, já naquela época, o Dr.' Ulume"iJaU
aumento, aconteceu há dois anos atrás e de lá para cá. havia contratado garotos para "matar formiaas a mar-.
a gasolina aumentou consideravelmente', assim como as teladas" .

.
,-

peças e o custo do próprio veículo. Sasse também rele- O asfaltamento da Rua 15 de Novembro voltou a
riu-se ao trabalho da justiça eleitoral, em cuja campa- ser comentado, tendo Soares afirmado que a Câmara não

Foi constituída na reunião de ontem pejo Presiden- nha a Prefeitura não participa, e reivindicou uma Feira pode ser responsabilizada pela obra, quando a mesma
te I?d.g8! Paulo Mueller, a Comissão que representará o Livre' para o bairro de ltoupava Sêca, vier a ser sacrificada em função de outras que dentro
Legislàtivo Blumenauense no VIII Congresso Nacional Fúlvio Emmendorf, da bancada do MDB., também Cm breve cbrigatoriarnente terão que ser executada.'> na
,de Municípios, ti realizar-se no período de 7 a 12 de falou. No papel, trouxe uma relação de obras, segundo nossa principal via pública.
agosto na cidade de .G�arapari, Estado do Espírito San- êle executada, na atual administração, as quais foram A próxima reunião do Legislativo foi marcada pa-
to. Integram a corrussao, os Vereadores Dr. Armando entregues sem churrascadas e sem foguetórios. ra terca-feíra vindoura.

!li11ll1ll!1!lllIIllil!lililllil:mmmall:I!lilll:I!l:Iil'1!I11:!:I'liJ:l:I:Ii!II!HlilU;J'I!l,HliLU:I:lHila:l11íl1Ifll!Ltn'I!I!I!HJiFli!lil;I:U1Iil:I111lil!liIll!1il!I'IHlIilll:lllillltiJ!lIIlII!!I!J!I'lilllilllllllilil:Hlillillll:lllllllIliIllilllilllililll'III!I!liIllIllI:l:lililll:llm:t:lilíll\\'IIlllIlli:lllllllinil!l!Iil!!illWliIililiHHl:IlIT1!JlIil:ti!i!ll:J!lU:n:mml!l!il;miHIiJH:mil!ll!1rmil!lilili!lHl:lilll:IiI!l!IiIi�

Joehnú' B�ting .

BP - 'Agência Folhas

Dentre ';'IS
..,matér1.a� co_nstantcs, do Expediente o 1 '?

Se�retário Máno BáMto.lli fe;i\ a leitura de lllil' ofícid
,

assinado pe�o Secretário da Saúde do 'Estado. em respos-
ta a requenitlento-_- formulado pelo Vereador Victor Fer­
nando Sasse,' Na correspondêucia, diz o Secretário Pris-

: CO Paraíso, que 'a autorização, para fornecer atestados in­
ternacionais de vacina é concedida pelo Minh,tério da

Sa�d; que, em Santa Cat,arin!l' somente, Florianópolis e
,

Itajaf possuem esta autorrzação . Entretanto, segundo 0-
Dr. Prisco,Paraíso, a Secretaria da Saúde já soljcitou ao

Ministério. Iicénçs... para, novos municípios catarinenses,
entre os quais se encontra' Blurnenau.

'COl\USSÃO

Oficina mecânica não deixa po'r m-enos, dixem
os' pro�rietários de automóveis': cobram pela cara do,

f':9u,ês �u �e-Ia' cara do tlOfOm,óvel. O prcf<)lema
nao c· exclusivamente tupiniquim. Nos Estad'Os Uni­
dos, no .Japãc, na India, na IMlia, em França, na

Alemanha ou na República dos Camarões,' é a mes­

ma coisa. ExC{!fo. na Suécia. Por iniciativa' de uma

çompanhia de seguros,
•
a "indústria de manuten­

ção" de, veiculas ganhou um regime' d·e estabilidade
depois de 1110vimento baixista de preços. Desce­
brjiu.se., qu-e a margem de lucro sem _ confrôfe era

bem maior do que se poderia imaginar'. Alterandó-
,-se as reg,ras da ccncorrênela, todas; as oficinas en­

cOntram jeito dê reouzir pre-ços na prestação de ser­

viços. Havia margE!ln ociosa de lucro. para lsse ,

Mais ainda:, além ao pr'fi,ço [usto, a competição eve­

lliiu Para o prazo curto. Uma 'reação. em c'adeia,
deflagrad!l em oficinas de fundo de quintal, acabou
atingindo até mesmo a 'engenharia de produto da
indústri a automohilíStica. sueca. Hoje, o mercado.
de eensertes e. manutenção, t'Je 'veículos trabalha
com preços tabelados. E a reducâo, .dos custes de
manutenç.ão. culmina agorà com úma redu'ção espe­
taculilr nos prêmos de segures. Só no ano. passado,
c custo do sesiurG de veícules caiu 25% na Suécia,
�c:o.n0n:';a com inflação. de 6%. Isto significa para
os usuãrios de auteméveis. num país de 8 milhões'
d'e 'habitantes, uma economia anual, em seguros e

consertos, da ordem de milhões d-e dólares.
---f!-'--

Tudo. começou em janeiro de 1964� quando o.

grl,lpo seguràclor Fo!'kan, o ,maiór de país no ramo.

de autoin6veis, decidiu enfrentar e problema da ex­

ploraçãt' altista. dos custos de manútenção de Veí-
culos sésuraclos. Em um ano, 0.5 prêmios foram re­
justat:los duas vezes, contra cinco reajusfes conse­
cutivos, para o, alto das eficinas mecânicas.

,

.

-_.'-r.__
Escarafunchando. redes os aspectos do problt�ma

a Folhn decidiu investigar m-elhor os métodos de
, trabalho nas oficinas fiiiaclas. E a conclusão foi me­
lancõ!ica: as ofi'cinas vinham operando em bases'
anti·�ç.onômicas e aplical1do. uma política de .preços
�rri disciplina, a dano do cliente. 'Resultado: a

FoJ.!can mentcu uma grande. oficina de manutenção
em Vaxlo, para uso próprio.

,

--iti--
Fogo na pólvora. Ganhando espetacularmente

na cQmpressão dos custos, mediante o emprego. de
proce'ss()s modernos e de etluipamentos adequados,
à Folkan levou as demais seguradoras a procede­
rem da mesma forma. Oescio-briuf por exemplo, que

. <\, -tltWZi!ç.ão.. ,ç(e. u.rlJa fiXBciei!.a al,lto.má�jÇ.a, �tili.za.!fa
em fábrio:;as de móv,eis e' cllicoracã:ss. pod.eria 'redu­
zir pelil metade' o tempo. de restauração de uma

pintura de automóvel.
.

---,___
No pt'imeiro ano, os custos da oficina Folkan

caíram em 4C%. Esse gan'ho foi transferido aos se-

9uradm.. , pela t'edução dos prêmios. Folh-afos técni­
(;05, exppndo didaticamente os novos íntlodos de
ilrabalho adotados em sua óficina, foram fartamen­
te distribuídos junto a oficinas mecânicas de tede. o
País, muitas delas também a serviço dos segurados
da empr@sa.

-----

A revolução foi completa:' a Fol'1<:an e�:p�lhou
postos ele reclamações em todos os cantos. c' moto­
rilõta de um carro acidentado, segurado pela. Fol­
kan, passau: a preencher relató'rios em qualquer
posto de sasl)!ina. Antes, a emprêsa gastava 22 .dÓ­
làres para cádil visita domiciliar de um inspetor. O
novo sistema custa-lhe agora apenas 3,60' dólares
por carro.

Segundo relatório que foi entre­
gue na ocasião, referente às, ativida­
des desenvolvidas no Asilo, no 11m do
m.ês de junho do corrente ano. foi
constatada um::. atividade intensa no

referente à l1ort-icultura, suinocultura,

'11 "-1""'·II O ra

Com a colaboracão de grande
número de senhoras ê senhoritas de
nossa sociedade com o apoio da Mu-·

nicípalídade, está sendo desenvolvi­
do ótimo tl:abalho em nossa cidade,
no que se refere ao Asilo dos Ve­
lhos.

A reportagem ele A CIDADE que
esteve no local, auando da últIma fes­
ta programada ém.,homenagem aos,

aniversariantes do .corrente mes, sen­
tiu a grande animação dos velhlll!10S,
que agora, dentro 4e suas possibili­
dades, particilXlm também dos traba­
lhos de auto sustentacão do As�lo.
além de receberem, principalmente as
senhoras, diversos, conhecimentos so­

bre atividades manuais, servmdo de

entretenimento para as horas de la­
zer.

A transformacão de suas depen­
dências e os vell1inhos sentindo-se
úteis ainda' para desenvolverem um

grande número de atividades, são mo­
tivos que detel'mmaram uma acen­

tuada mudança no referido quadro.

DO Asilo

RELATóRIO

---s--

Claro, houve reação. Oficinas mecânicas e se­

guradoras adversf·rias prot,estaram c\ontra a "c:om­
pl::�içãQ des,leal" da Folkan. Mas o Parlamento 'apro­
vo� a idéia, a imprensa aplaudiu a ini'ciati,va ,e segu­
rados e propl'jetários d� automóveis baterám pai­
m{ls. Resultado: as 111 seguradoras suécas uniram­
-se de vez e criaram a Co.m.iss'ão Nacional de'Con­
sertc� de, Automóveis, padronizando as, normas e

preç.':)s da Folkan em todo- o País.
_"_---

A Comissão passeu a negociar 'com os fabrican­
tqs de peças e componentes de reposição, obtendo
Uma recllJç'ão de lfl'O.k nos preços de vidros de portas
e paraprisas e de até 2n% nos preços de algtnpas
�as fornecidas pelas fábriclé!s de veículos. O 110-'

vo�regime proporcionou para as" seguradoras, (e pa­
I'a os moforistàs sueco.s) uma economia. imediata de
1 milhão e 600 mil dólares.

-----,-,-�

bovinocultura e avicultura, além de
um trabalho educativo Que se proces­
sou com Os jovens' da Casa dos Me­
ninos.

Do relatório apresentado conse­

guimos apurar quê nem tôda. a pro­
dução foi absorvida pelo ASilo, sendo
que parte dela foi vendida, enquanto
os lucros obtidos serviram para a efe­

tuação de melhorias que estavam sen­
do exigidas, a exemplo' da implanta­
ção da cisten1a com capacidade para
16. DOO litros de água e que recebe a

mesma da rede geral, sendo dali bom­
beada para o Asilo.

COLABORAÇÃO
Segundo, informações da Diretora

do Asilo, imprescindível tem sido até
aqui a grande ajUda recebida por ab­
negadas senhoras de nossa Comuni­
dade que, voluntàriamente,· tem da-,
do muito de si em favor dos velhi-.
nhos do Asilo.

A organização de frequentes' fes­
tinhas -'- palestras, m-ostras de sli­

des, projeção 'de fiJmes, instrução sô­
bre trabalhos ln.anuais, educação sa­

nitária. bons hábitos, além de uma
série de outros benefícios, tudo isto
se deve em grande parte, a êsse gru­
po de Senhoras que levam, quase que
diàr!am.ente, confôrto e amparo espi­
litual aos velhinhos daquela Casa.

PõRTO DE PAR,\NAGVA:

ANTÓNio RAMOS -- Dia 25-07 a 01-08 - Sal
ANA RENATA _"" Dia 25-07 a OI-OS - Café e madeira
FLAMENGO - Din 25-07 a OI-OS -- Café e neral
}.ííESCO -� Dia �5-07 a (11-08 - Ivladeira

'"

PÔRTO FiNO - Dia 2.5'-07 11 01-08 - Café e geral
ESTRATE FUJEvlE - Dia 25-07 a 01-08 - Algodão

e ramer

MORMACK BRACO _- Da 25-07 a 01-08 - Café c

Countcrners
ETATINGA - Dia 25-07 a 01-08 -- Café e gemI
DITE SCHOOL - Dia 25-07 a 01-08 -- Café e geral
SANTA ;-'1AIUANA - Dia 25-07 a Ol-Og - Madeira
PEDRO TEfXErRA -- Dia 25-07 a 01-08 � Cafó '-

madeira
ALGOL - Dia i 25-07 a 01-08 - Peletes de soja
CARLOS BORGES - Dia 25-07 a OlcQS _:_ Café e

m.::nto I
HOLAND - Dia 25-07 :1 OI-OS ._. Caf:: e geral
ORNEIRO - Dia 25-07 a OI-OS _.- AIQodão �' madeira
BOA ESPERANÇA �. Dia 25-07 a 01-08 - Madeira

Banco do Brasil S/A
COMPRA, VENDAMOEDAS

US$ D61ar . . •......... , .

,

Libra .

Marco , . . , ..

FloriI11 . .' .

,Franco' !}llí.ço . , ..
"

, , .

Lira Italiana . . .

Franco Belga'. _ .

Franco Fráncês Financiado

5,93 ),965�
14,45739 14.66197
I,R60S3 ,,'l8971
1,84719 l.B7599
!,56255 ,1,589õ7
0.010152 . (Un033l
0,134848 0,136538
1,23344 130037

NAVIOS ESPERAD,OS

FÔRTO DE ITAJAÍ:

ITORORÕ Eia 25-07 a o�-m� - Gasolina.
MARAJÔ - Dia 25-07 a 01-03 ._ Gasolina
IPANEMA - DiJ. 25-07 a 01-08 -- Gasolina.

PÔ�TO DE SAO FRANCISCO DO SUL:

CORDILHEIRA -- Dia. 25-07 a 01-08 ._ Erva-mate.
HOLAND - Dia 25-07 a 01-08 � l\fadeira
SÃO BENTO -- Dia 25-07 a OI-OH - Madeira
SANTA RITA -- DIa 25-(i7 a lli-08 ._ Soj(\ e madeira

Ó: -�- _.-

Em resposta, o Vereador Luiz Antonio Soares disse
que isso faz parte da astúcia política do senhor Prefei­
to, pois em atós inaugurais não se "orna votos, "isto
que. presentes .achr.m-se apenas as autoridades e alzuns
convidados.

"

,O líder da.Arena- voltou' a dizer que a, rnlssâo de
elogiar o Prefeito, cabe exclusivamente 1l bancada do
MDB, ficando o SClI partido com .1 missão de fiscalizar
c criticar as falhas.

R uda Policial
MAIS DESAPARECIDOS

Ultimamente, os casos de desaparecimentos repenti­
nos de jovens em nossa cidade, vem crescendo gradativa­
mente. Vários registros desta natureza foram feitos na

Delegacia de Polícia da Comarca nestes' últimos. 'dias,
causando certa apreensão entre os chefes de f'arnilia . Se­
não, vejamos. José Assine, residente no bairro. de Itou­
pava Sêca, esteve na especializada, comunicando que seu

filho Ivan, dê. apenas 14 anos. está sumido de casa des­
de o último -dia 24. Disse ainda o pai do menor que,
na oportunidade em que' dasapereceu, o jovem. trajava
camisa verde e calça escura. Acrescentou também que,
não tem a mínima. idéia do local para onde êle pode ter'
se dirigido, já que nunca havia manifestado vontade de
deixar o lar e nem ter motivos para 'tal.

O mesmo caso, aconteceu com Marília de Oliveira,
que trâbalhava como empregada doméstica na residên­
cia do senhor Paulo Carvalho. Seu pai, Carlos B. de
Olíveéra, estêve relatando a ocorrência na Delegacia,
acrescentando que, há oito dias que Marília não apare­
ce nem no emprego e muito menos em Casa, sita a rua
Pomerode .

GATUNOS NA MADRUGADA

Apesar de todo o esfôrço empreendido pela polícia
e guarda noturna, os ladrões não se intimidam e conti­
nuam agindo, geralmente nas primeiras horas da madru­
gada. Desta feita, a vítima foi o senhor Udo Prochnow,
morador do bairro da Velha. Após .arrombarem uma

janela, os larápios penetraram na residência e apodera­
ram-se de c.:.iversas j6ias dc grande valor. Três anéis,
uma pulseira de ouro, um par de brincos e um broche,

ambos de ouro, além de um relógio e um rááio por­
tátil. A polícia está investigando para ver se wnsegue
deitar a mão nos malancilos· •

Junta do, Serviço Militar
de Blutnenau
NOTA

A Junta d0 S>�rviço Militar; de Blumenau, anexa ao Efli­
fício da Prefeitura I\Tunieipa!, solicita o comparecimento dos

ci�adãos abaixo relacionados com a máxima brevidade possível,
afim de tratarem de assuntos de seus interêss,c:;.

ADEMAR MIRANDA - ALMEIDO MORLOCH FILHO
ANTONIO BOOS ATENOR SCHAADT BRAZ
JACQUES - BRUNO KADLETZ' - CÉUiO K;J:ENOLT
CELSO DA SILV,A - DORIVAL ULLER EVALDO
ATHAYD - GILBERTO ALCANTARA - GESSI TSIDORO
DA COSTA GILSON DA SILVA HAROLDO.
ZrCKUHR - HEITOR RA,.DL GUERREIRO _ BERMO'
FRITZKE - HUMBERTO GRACHER RIELLA - IVANOR
FRANCISCO PEREIRA _ lVO TONlOTI DE lVIlRANDA
INACIO KOSER JOÃO MARTHENDAL JOSÉ
CARLOS DE BORBA - JOSÉ SARAMENTO - JULIO
CESAR PEREJ!RA - LUIZ TRANQUlLIQ GONÇALVES
LEVI ROCHA MARTcrO BERNARDO - MARIO
FERREIRA NELSON GERMANO KRUGER
OSVALDO AMADEU ZEFERINO - ORESTES WOES-
TEHOFF - ORLANDO OITO PAULO ROBERTO,
PINTO - PLA,SIUS WILBERT - PEDRO STUEHLERT
RE1\'IO RAMTUHN RALF KLEliN SYDNEY;
CiPRIANO VICENTE - HORACIDES JOÃO DA Srr.VA
UDO S(_HROEDER.

Junta do &rvD:O Militar de B-lumenau,'
em 25 de iulho de 1972

ADRTA'NO CURTI
Secret:írio JSM R:umenau

NO DOMINGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVA

DA ECAP

FUNCIONAME,NTO DAS
FEIRAS LIVRES

.
.

Ponta Aguda '_ terças e sextas-feiras '-- das 5 às 19 horas
Velha _ quartas-feiras - das 5 às 12 horas
Garcia - sábados - das 5 às 12 horas
Itoupa'Va Norte - quintas feims - das 5 às 12 );loras
VIla Nova - quintas feiras.i_ das,5 às 12 horas

Europa craSCCl1' este ano, mas os preços
também subiram, disseram ontem fan­

tes do 'Mercado Comum Europeu. Rela­
tório mensal do estado econômico da

cOlnunillade diz que só a Itãlia, esta

margem de crescimcnfi) econômico se

verifica. no l'fICE. ,. .EM SAN Sàlvador

a Guarda. Nacional SalvaílQrenha. "cu::­
controu uma. série de porões' e tnneis

secretos na. Universid:úle Nacional,

ocupada na semana passailiL por forl:.as
militares, infonnaram ontem as' auto-

ridades. Alguns dos porões são tão'

g-ran(1es que gnaruavam até automóveis,
suposül1uente utilizados t!ll1: assaltos e

outros delitoS. São ao tQUO 50 pOl'ões

llcrfeit:Ímcllte eonstruida:s eom acesSo

por, portas secreta� nas � dependência-s-
ua, Universidade. Os alltomóveis eoi�b.,
dem com descrições fornecidas por tes-

temun.lJ.as de assaltos a ballcos OCOrri­

dos no C<lmeço do ano. - El\l BEI$JlST
porta vozes militares dissera.Dl ontem

que seria eminente uma operaç;w do

exército britânico contra a c.idadcla. do
proscrito Exército Republican.o IrIan·

des em wndondorry. e que (I' alto CQ­

J.nanfll_) bxi�ânico enviou uma coluna'
blimlada fÕrtcni.ente· ar.mada. para o

. Ínterio�, t1a província, com destino ig­
norado.
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